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Visite nossa igreja

Leia mais na página 3

Ele foi nosso substituto, 
sofreu uma morte que era 
nossa para que, por Ele, ti-
véssemos vida em Seu nome.

Quando entendemos o ver-
dadeiro sentido da misericór-
dia de Deus sobre nós, preci-
samos passar a praticá-la na 
mesma medida sobre a vida 
do nosso cônjuge.

Leia mais na página 6 Leia mais na página 20

Os mestres são respon-
sáveis não só por eles mes-
mos, mas também por todos 
aqueles que eles influenciam.

Leia mais na página 5

Temos a tendência de jo-
gar pedra nos outros que 
“pecaram”, enquanto não re-
conhecemos nossa própria 
fraqueza.

A Magnífica  
Suficiência de 

Cristo para a 
Salvação

Não Atire a Primeira Pedra

Fui Traído, e Agora?

Somente CristoSomente Cristo

A Liderança 
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Somente Cristo
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Dados bancários da CIBI:
Banco Bradesco
Agência 046-9
Contas Correntes para 
depósitos:

Destino
PCD (Plano Cooperativo 
Denominacional)
134415-3 

Destino
Adoções/Ofertas/
Campanha de Missões	
449978-6

Fone CIBI:
(19) 3256-1346

Novo canal para contribui-
ções do PCD (Plano Coo-
perativo Denominacional)
Caixa Econômica Federal
Agência 2908
Operação 003
Conta Corrente 1283-8
Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes
CNPJ 92.815.158/0001-38

Início da carta aos Colossenses. 
Dois homens de Deus – Paulo e 
Timóteo – escrevem que desde o 
dia em que ouviram coisas boas a 
respeito dos irmãos, não deixaram 
de orar por eles e de pedir que 
fossem cheios do pleno conheci-
mento da vontade de Deus, com 
toda a sabedoria e entendimento 
espiritual. Significativo.

Declaram ainda: E isso para 
que vivessem de maneira digna 
do Senhor e em tudo pudessem 
agradá-lo, frutificando em toda 

boa obra, crescendo no conheci-
mento de Deus e sendo fortaleci-
dos com todo o poder, de acordo 
com a força da sua glória, para 
que tivessem toda a perseveran-
ça e paciência com alegria, dando 
graças ao Pai, que “nos” tornou 
dignos de participar da herança 
dos santos no reino da luz. Pois 
ele “nos” resgatou do domínio 
das trevas e nos transportou para 
o Reino do seu Filho amado, em 
quem temos a redenção, a saber, 
o perdão dos pecados. 

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:

CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:

As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais cons-
tam autoria são reproduzidas pela 
redação.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. 
Os textos bíblicos utilizados pelo 
jornal Luz nas Trevas são extraídos 
da Nova Versão Internacional (NVI), 
salvo citações contrárias.

Filiada à

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de julho.

Editorial

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@ebi.org.br

Descrevem os escritores o alvo 
de sua adoração e devoção: (Je-
sus) é a imagem do Deus invisível, 
o primogênito de toda a criação, 
pois nele foram criadas todas as 
coisas nos céus e na terra, as vi-
síveis e as invisíveis, sejam tronos 
ou soberanias, poderes ou autori-
dades; todas as coisas foram cria-
das por ele e para ele. Ele é antes 
de todas as coisas, e nele tudo 
subsiste. Ele é a cabeça do corpo, 
que é a igreja; é o princípio e o pri-
mogênito dentre os mortos, para 
que em tudo tenha a supremacia.

E mais: Pois foi do agrado de 
Deus que nele habitasse toda a 
plenitude, e por meio dele recon-
ciliasse consigo todas as coisas, 
tanto as que estão na terra quanto 
as que estão no céu, estabelecen-
do a paz pelo seu sangue derra-
mado na cruz. 

Por essas e outras, Somente 
Cristo!
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A Magnífica Suficiência de Cristo para a Salvação

Ao longo da história da igreja 
cristã, é comum encontrarmos 
várias modalidades de: “Cristo 
mais alguma coisa”. O ensino 
bíblico é muito claro: nossa sal-
vação depende inteiramente da 
obra de Cristo realizada em nos-
so lugar. “Não há salvação em 
nenhum outro, pois, debaixo do 

céu não há nenhum outro nome 
dado aos homens pelo qual de-
vamos ser salvos” (At 4.12). 

Ele foi nosso substituto, so-
freu uma morte que era nossa 
para que, por Ele, tivéssemos 
vida em Seu nome. Mas a natu-
reza humana não se sente muito 
confortável em depender de al-

Amados, chegamos ao final 
de mais uma abençoada campa-
nha de jejum e oração. Cada um, 
cada igreja, fez como pode e co-
lherá seus resultados, conforme a 
dedicação a que se propuseram 
e aplicaram o coração nesses 30 
dias. Vemos que o texto de Nee-
mias 10.32-39 nos fala sobre prio-
ridades. De nada adianta você ter 
uma boa intenção se não tiver e 
viver sob prioridades. As coisas 
espirituais precedem as coisas na-
turais.

Se queremos que a nossa vida 
material seja abençoada, devemos 
colocar na devida prioridade a nos-
sa vida espiritual. Quando o povo 
fez o acordo de servir ao Senhor, 
como visto durante a campanha, 
além dos assuntos da vida pessoal, 
eles se comprometeram a:
a.	 Serem fiéis na manutenção 

da casa do Senhor através 
dos dízimos e das ofertas (Ne 
10.32);

b.	 Dar o primeiro fruto (primí-
cias) para a casa de Deus (Ne 
10.35-37) – para Deus sempre 
o primeiro e o melhor;

c.	 Administrar com sabedoria e 
zelo as ofertas e recursos da 
casa do Senhor (Ne 13.13);

d.	 Participar dos cultos e sole-
nidades da casa de Deus (Ne 
13.15-16);

e.	 Os que servem na casa de 
Deus, precisam estar consa-
grados e puros antes de qual-
quer serviço (Ne 13.22);

f.	 Não oferecer ao Senhor um 
culto que não seja digno da 

sua honra e santidade (Ne 
13.25-28);

g.	 Manter puro e santo o ministé-
rio da casa de Deus (Ne 13.30).

Devemos ser fiéis em nossa 
relação com Deus e com a igreja 
onde Ele nos coloca para sermos 
abençoados e treinados para a 
Sua Obra.

Ao mesmo tempo, nossa Igreja 
e nossos líderes precisam ser fiéis 
para com a nossa denominação, 
pois se a nossa igreja está aqui é 
porque em algum momento a de-
nominação, por sua visão e voca-
ção missionária, canalizou recur-
sos para que essa obra chegasse 
até nós. Recebemos e desfruta-
mos da bênção e seremos infiéis 
para continuar abençoado? Nun-
ca, jamais!

Santidade não é uma opção 
e sim um estilo de vida marcada 
pela nossa profunda devoção ao 
Senhor, marcada pela aplicação 
firme e coerente em relação às 
prioridades. Quando falhamos nas 
prioridades do nosso Deus, falha-
remos nos resultados da nossa 
vida. Jesus advertiu em Marcos 
8.36: “Pois, que adianta ao homem 
ganhar o mundo inteiro e perder a 
sua alma?”

Nenhum crescimento, resulta-
do ou aparente bênção será de-
finitivo se não for alicerçado na 
Palavra e no compromisso para 
com o Senhor (e isso pela nossa 
igreja/Denominação). Deus é po-
deroso e pode fazer mais do que 
pedimos ou pensamos. Apenas 
sejamos fiéis em tudo!

#SOMOSTODOSCIBI

Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente 

e pastor da 1ª IBI de 
Curitiba (PR)

30 dias de Jejum e Oração

O desejo do meu coração, do 
seu pastor e dos nossos líderes é 
que esses 30 dias tenham mar-
cado profundamente a sua vida. 
Muito obrigado por caminhar co-
nosco até aqui!

Primeiro a Casa de Deus

guém, não é verdade? É por esse 
desejo humano de autonomia 
que a história cristã vem usando 
a criatividade a fim de acrescen-
tar alguma coisa (algo feito pelo 
ser humano para que ele tenha 
uma participação “razoável” em 
sua própria salvação) à pessoa e 
obra de Cristo. Esse foi um dos 
grandes erros cometidos pela 
igreja católica romana: acres-
centar algo além de Cristo, como 
se fosse necessário. Cristo é su-
ficiente. Ele é o único Senhor e 
Salvador. “Pois há um só Deus e 
um só mediador entre Deus e os 
homens: o homem Cristo Jesus, 
o qual se entregou a si mesmo 
como resgate por todos”. (1Tm 
2.5;6a). 

Nos tempos de Lutero, havia 
muitos santos e imagens na Igre-
ja, e o povo acreditava que para 
cada necessidade específica de-

via pedir a um santo especial. De 
tantos personagens que havia 
na Igreja, a pessoa de Jesus Cris-
to ficava de lado e quase nada 
se sabia a seu respeito. Por isso, 
Martinho Lutero protestou pela 
volta a uma Igreja cristocêntrica. 
Jesus é o centro da Igreja. “Por-
que ninguém pode colocar ou-
tro alicerce além do que já está 
posto, que é Jesus Cristo” (1Co 
3.11). Foi Cristo quem morreu e 
ressuscitou para edificar a sua 
Igreja. Um cristão verdadeiro crê 
que somente Jesus salva. Ele é 
digno de receber nosso louvor 
e adoração. “Digno é o cordeiro 
que foi morto de receber poder, 
riqueza, sabedoria, força, honra 
e louvor!” (Ap 5.12). Por isso a 
Igreja verdadeira deve estar fir-
mada somente em Jesus e não 
em homens.

Escreve-me (e-mail: presiden-
te@ebi.org.br) nesses próximos 
dias como foi a campanha aí na 
sua igreja, conte os testemunhos 
e vamos juntos nos alegrar com 
as suas vitórias!
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Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Campanha de Missões Transculturais

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

“Anunciem a sua glória entre 
as nações, seus feitos maravilho-
sos entre todos os povos!”

Salmo 96.3

No texto sagrado, o salmis-
ta nos convida e nos desafia a 
anunciar a glória e os feitos ma-
ravilhosos do Senhor entre todos 
os povos. O apóstolo João, no 
capítulo sete de Apocalipse teve 
uma bela visão dos redimidos 
no céu, louvando a Cristo pela 
sua grande salvação. Ele vê uma 
grande multidão de pessoas, 
que ninguém podia enumerar de 
todos os povos, tribos, línguas e 
nações em atitude de adoração. 
É uma visão do céu e do futuro 
que traz implicações para a ter-
ra e para o presente. O Cordeiro 
que é adorado no céu, morreu 
na terra e a multidão que está no 
céu veio da terra também. Por 
isso, esse texto fala diretamente 
à Igreja e a desafia para a pre-
gação do Evangelho em todo 
o mundo, a todos os povos. Ele 
fala de uma multidão por quem 
Cristo morreu, portanto, uma 
multidão composta de pessoas, 
de indivíduos, que são alvos do 
seu amor e do seu cuidado eter-
no.

Vendo as Pessoas por Trás 
dos Números

Analisar dados, estatísticas e 
números friamente, sem se im-
portar com as pessoas que estão 
por trás deles, não é uma atitu-
de que faz jus ao amor de Cristo 
pelos pecadores, consequente-
mente não é atitude cristã. Ao 
tratarmos de números e dados 
estatísticos devemos sempre 
nos lembrar que por trás deles, 
existem pessoas com rostos, 
história, angústias, esperanças 
e uma grande necessidade da 
graça de Deus, em Cristo Jesus. 
Nossa Campanha de Missões 
Transculturais nos remete a essa 
ideia, pessoas que para muitos 
não têm um rosto, são invisíveis, 
mas são pessoas amadas por Je-
sus, que devem ser alvos do nos-
so amor também. Com isso em 
mente, chamo sua atenção para 
alguns dados sobre religião no 
Brasil e no mundo e qual deve 
ser a nossa resposta como igreja 

Quem Anunciará?

missionária em relação a eles.
O último censo do IBGE de 

2010, sobre religião no Brasil 
mostrou o crescimento contínuo 
dos evangélicos que hoje são 
22.2% (42.275.000 habitantes) 
da população, mas revelou que 
o catolicismo ainda tem o maior 
número de adeptos: 64.6% da 
população (123.972.521 habi-
tantes). Os que se declararam 
espíritas são: 2% da população 
(3.848.876). Os dados revelaram 
também um crescimento no nú-
mero de pessoas que se dizem 
sem igreja ou sem religião e o 
alinhamento com a tendência 
mundial do crescimento do Islã. 
Cerca de 35.000 pessoas se de-
clararam muçulmanas no Brasil. 

Que Deus dê a graça do cres-
cimento saudável à igreja evan-
gélica brasileira e a sustente 
como uma força evangelizado-
ra para seu próprio povo, pois 
há muito trabalho de evange-
lização, plantação de igrejas e 
discipulado a ser feito no Brasil. 
Graças a Deus, vemos um recen-
te despertar da atividade evan-
gelística. Os exemplos: o sertão 
nordestino e o trabalho entre os 
indígenas, mas de forma geral 
a igreja precisa abrir seus olhos 
para ver as pessoas por trás des-
ses números.

Como o campo de Deus é o 
mundo, saiamos um pouco do 
Brasil a fim de viajarmos até os 
confins da terra.1

	A população da terra hoje 
está em 7.200.000 de habi-
tantes. 

	Dessa quantidade, 31,5% são 
cristãos; 23,2% são muçulma-
nos; 16,3% são ateus ou sem 
religião; 15% são hindus, 7,1% 
são budistas, 5,9% seguem as 
religiões étnicas e 0,2% são 
judeus. Talvez, dessa porcen-
tagem de cristãos, apenas 
10% seja composta de evan-
gélicos de verdade, ou seja, 
pessoas que tenham Jesus 
como Senhor e Salvador de 
suas vidas e o seguem como 
discípulos neste mundo.

	Segundo o Centro Mun-
dial para o Estudo do Cris-
tianismo existem cerca de 
400.000 missionários cris-

tãos no mundo. O primeiro 
país que mais envia missioná-
rios ainda é o Estados Unidos 
com 127.000; o segundo é o 
Brasil com 34.000; seguidos 
pela França, Espanha, Itália, 
Coréia do Sul, Reino Unido, 
Alemanha, Índia e Canadá, 
respectivamente. 

	Foi observado ainda que a 
maioria dos missionários são 
enviados para os países de 
maioria cristã e apenas 9% 
são enviados para países de 
minoria cristã. O nosso desa-
fio é enviar mais missionários, 
priorizando os países de mi-
noria cristã.

Depois de lermos esses dados, 
estatísticas e números, sabendo 
que há pessoas por trás deles 
que devemos amar como Jesus 
as ama, quais devem ser nossas 
atitudes em relação a eles? 

Primeira atitude: oremos in-
cessantemente para que a obra 
missionária avance no Brasil e 
no mundo. A oração é parte es-
sencial do desafio missionário da 
Igreja. 

Segunda atitude: sejamos 
uma testemunha de Jesus onde 

estivermos para que as pessoas 
conheçam o amor de Deus atra-
vés das nossas vidas. 

Terceira atitude: coloquemos 
a nossa vida, dons e recursos à 
disposição de Deus para que Ele 
nos use como instrumentos úteis 
no seu Reino, seja no Brasil ou 
fora dele. 

Quarta atitude: assumamos 
o nosso papel como celeiro de 
missões para o mundo, envian-
do missionários, plantando igre-
jas e treinando líderes no mundo 
todo. 

Quinta atitude: busquemos 
a graça e o poder que vêm do 
Espírito Santo de Deus, pois sem 
Ele nada poderemos fazer em 
missões. 

Por fim e acima de tudo, ame-
mos a Jesus e nos interessemos 
por pessoas! Vamos juntos anun-
ciar Cristo ao mundo?

Nota:
1 apmt.org.br/central-de-
artigos/vendo-as-pessoas-por-
tras-dos-numeros-3622

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI
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Não Atire a Primeira Pedra

Quando Jesus foi desafiado a 
decidir o destino da mulher pega 
em adultério (João 8), deu uma 
resposta que se tornou mais do 
que um ditado. Revelou sabe-
doria e conhecimento da men-
te humana. Temos a tendência 
de jogar pedra nos outros que 
“pecaram”, enquanto não re-
conhecemos nossa própria fra-
queza. A história narrada na Bí-
blia revela a natureza humana, 
ou como Jesus diz no sermão 
do monte: “Por que você repara 
no cisco que está no olho do seu 
irmão, e não se dá conta da viga 
que está em seu próprio olho?” 
(Mt 7.3).

Ando bastante chateado 
com muitos de meus amigos, 
principalmente nas mídias so-
ciais. A pressa em jogar pedras 
nos que se revelam “pecado-
res” é cada vez mais evidente. 
Principalmente se este pertence 
a um grupo político contrário. 
Mas a mesma dinâmica se apli-
ca a pessoas de outras igrejas, 
religiões ou a famosos em geral. 

Vejo irmãos adjetivando 
outros com palavras que não 
pretendo repetir nesta coluna. 
Vejo pastores julgando e ofen-
dendo. E se esquecem que suas 
palavras são pesadas, medidas 
e analisadas por aqueles que as 

ouvem ou leem. As pedras es-
tão nas mãos. O arremesso é 
feito com precisão, para causar 
o maior dano possível. Vejo a 
mesma atitude em muitas con-
versas e contatos que tenho. 
Julgamento rápido; condena-
ção imediata; apedrejamento 
público. 

No diálogo entre Jesus e 
a mulher, não existe dúvida 
quanto à culpa. Jesus sabe que 
ela pecou, o público sabe que 
pecou e ela mesma reconhece 
seu pecado. Mas Jesus não le-
vanta uma pedra – o único que 
podia fazê-lo – ele oferece per-
dão e uma nova chance. Não 
sabemos se ela aceitou a pro-
posta ou se apenas saiu de lá 
aliviada por ter escapado ilesa 
fisicamente.  E na verdade, para 
nós, isto é de menor importân-
cia. O que vale é o ensinamento 
de como agir diante do erro do 
próximo. 

Ah, você dirá, mas os políti-
cos são.... Pode ser que seja ver-
dade em muitos casos (talvez 
na maioria), mas não é sua ta-
refa lançar pedras. Se vivemos 
em um país com tantos cris-
tãos quanto dizem, onde estão 
os que oram pelos pecadores, 
os que ajudam os faltosos e os 
profetas que apontam o cami-

nho certo? Ah, mas os evan-
gélicos são tudo... De novo, o 
problema são os outros. E vai 
faltar pedras para tanto ape-
drejamento. 

Não sou assim tão velho, mas 
sei que a vida não é tão simples 
quanto gostaríamos. Aliás, se 
você ler a história de João 8 
verá que os primeiros que se 
afastam são os mais velhos. 
Eram os que melhor conheciam 
sua própria fraqueza e melhor 
compreendiam a natureza pe-
caminosa do homem. Vivemos 
uma realidade caótica em nos-
so país. É até difícil imaginar 
como encontrar um caminho 
para fora da sujeira em que nos 
metemos. Pedras voam para 
todo lado, aparentemente to-
dos têm telhado de vidro. Mas 
ainda assim, não é tarefa do se-
guidor de Jesus arremessar pe-
dras. Não cabe a nós fazer par-
te do coro que grita apedreja 
(ou crucifica).   

Parafraseando Jesus “Guar-
de a pedra! Pois todos os que 
jogam as pedras, serão igual-
mente apedrejados” (Mt 26.52). 
Guarde sua língua, sua escrita, 
seus comentários maldosos e 
venenosos. Não se junte aos fa-
riseus! Não atire a primeira pe-
dra!

Iniciamos o ano de 2017 sob 
a perspectiva de uma crise imi-
nente. Nosso orçamento anual 
sofreu alterações logo no mês 
de abril, quando tivemos que re-
alizar cortes e com o passar dos 
meses percebemos que a crise 
continuou e acabou afetando 
vários setores da nossa socieda-
de. Sofremos com o desempre-
go, a inflação e os escândalos 
de corrupção e a falta de cre-
dibilidade em nossos políticos. 
Isso entristece o povo, e acaba 
nos deixando sem rumo.

Toda organização que de-
pende de contribuições, doa-
ções e ofertas são as primeiras 
a sofrerem as consequências de 
um país em crise. Porque nor-

malmente é o primeiro item a 
ser cortado do orçamento das 
empresas e fazemos o mesmo 
com o nosso planejamento do-
méstico.

Mas existe um outro lado. 
Em meio à crise descobrimos 
que podemos reciclar, desape-
gar e buscar alternativas para 
solucionar problemas. Usamos 
da nossa capacidade criativa e 
assim seguimos em frente. E o 
principal: nos achegamos mais 
ao Criador, pois entendemos 
que diariamente somos depen-
dentes da sua misericórdia. E é 
Ele quem nos dá a direção para 
continuar avançando. 

Para que pudéssemos avan-
çar, tivemos que executar algu-
mas ações que nos causaram 
desconforto, mas que foram 
necessárias em decorrência da 
redução nas contribuições. Re-
alizamos a redução de 40% dos 
repasses para os missionários 
nacionais e também para os 
missionários transculturais (no 
caso em que a adoção não al-
cançou o 75% do valor total).  
Isso tem sido muito difícil para 
eles, mas estão nos apoiando 

em oração e compreenderam 
que o momento é crítico para 
todos. Outros cortes realizados 
durante o ano: viagens para a 
Europa (Torp, CAF e reuniões 
de parceria na Noruega), onde 
fomos representados pelos nos-
sos missionários que se coloca-
ram à disposição para ajudar. 
Temos uma riqueza em nosso 
meio que muitas vezes nos es-
quecemos, nosso povo! Pessoas 
capacitadas, articuladas, aben-
çoadas e abençoadoras que nos 
apoiam sempre que solicitadas.

Na consulta MOBI, os partici-
pantes colaboraram com o cus-
teio da sua alimentação, o se-
minário de Campinas comprou 
cadeiras e mesas para melhorar 
no atendimento dos irmãos em 
nossas reuniões e estamos rea-
lizando ações que não deman-
dam de recursos financeiros, 
mesmo com o quadro reduzido 
no Centro Administrativo (qua-
tro pessoas). Até novembro, 
quando acontece o Conselho 
Deliberativo, não serão realiza-
dos eventos e viagens, mesmo 
aqueles que foram aprovados 
em conselho. Estamos priorizan-

do a vinda de nossos missioná-
rios para o Brasil, que precisam 
desse momento de descanso e 
de visitação nas igrejas para re-
compor suas adoções.

Quando estava finalizando 
este texto, me deparei com al-
gumas reações de irmãos que 
são comprometidos e apaixo-
nados pela Obra do Senhor di-
zendo a seguinte frase: “O céu 
não está em crise”. Aquilo tocou 
profundamente o meu coração, 
já havia lido em outras vezes, 
mas dessa vez inundou todo o 
meu ser de alegria. Alegria em 
saber que o Senhor da Seara, 
mais uma vez não deixará que 
ações humanas (ou a falta delas) 
prevaleçam sobre as Promes-
sas dEle e que temos um papel 
fundamental na organização, na 
administração e no desenvolvi-
mento de nossas igrejas. Como 
fazemos isso? Orando, servindo, 
contribuindo e indo! 

E esse é o lado que nunca 
será afetado por qualquer crise. 
Creia nisso, e sigamos! 

Pela Diretoria CIBI

Os Dois, ou Mais, Lados da Crise!

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata
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Fui Traído, e Agora?

O que fazer quando se des-
cobre que o cônjuge foi sexu-
almente infiel? Dor e raiva são 
emoções aceitáveis, até “saudá-
veis” nessa situação. Elas reve-
lam que você é humano e que 
preza pelo seu casamento, mas, 
obviamente, gera em você um 
sentimento de desvalor por par-
te do seu cônjuge, pois ele(a) 
a(o) enganou. Essas emoções 
são apropriadas, mas precisam 
ser processadas, trabalhadas 
de modo positivo para que haja 
possibilidade de restauração da 

relação.
Quando a situação vem à 

tona, em primeiro momento, é 
comum ocorrer choro, gritos e 
palavras duras; são reações co-
muns mediante a intensidade da 
dor, contudo, o corpo tem limites 
quanto ao tempo que consegue 
sustentar aqueles períodos de 
crise, de choro, que devem ser 
intercalados com períodos de 
calma. Expressar verbalmente 
a dor para seu cônjuge também 
é uma forma saudável de tratar 
a ira. É sábio começar suas de-

clarações com o pronome “eu” 
em vez de “você”: “Eu me sinto 
traído(a)”, “Sinto-me ferido(a)”, 
“Sinto-me usado(a)”, “Sinto-me 
como se não fosse amado(a)”, 
“Não sinto vontade de tocar em 
você nunca mais”. Todas essas 
declarações revelam seus pen-
samentos e sentimentos em re-
lação ao seu cônjuge, e neces-
sitam ser declaradas a ele. Para 
que a relação possa ser retoma-
da há necessidade de que seu 
cônjuge ouça, respeite e enten-
da a profundidade da sua ferida 
e da sua dor. Em Mateus 6.14,15 
está escrito: “Pois se perdoarem 
as ofensas uns dos outros, o Pai 
celestial também lhes perdoará. 
Mas se não perdoarem uns aos 
outros, o Pai celestial não lhes 
perdoará as ofensas”.

Jesus não questiona a reali-
dade de suas feridas e nem du-
vida que tenham pecado contra 
você, mas deseja e espera que 
perdoe, pois assim, certamente, 
Ele curará e restaurará o seu ca-
samento, pois só Ele cura os de 
coração quebrantado. No Salmo 
147.3, “O Senhor é a esperança 
do aflito”. Ele jamais desiste das 
vidas, da família, do casamento.

Algumas pessoas buscam 
no adultério suprir as falhas e 
desejos que não encontram no 
casamento e se iludem, pensan-
do que serão mais felizes e re-
alizadas vivendo novas experi-
ências fora da relação conjugal, 

pois desejam sempre receber, 
esquecendo-se de que, princi-
palmente, precisam dar, afinal 
o casamento é alimentado por 
atitudes de carinho, elogios, pa-
lavras de afirmação, respeito e 
principalmente o perdão, sem-
pre que necessário.

A decisão pelo divórcio, na 
grande maioria das vezes, é to-
mada em momentos de muita 
raiva, no ápice da crise, quando 
se perde a perspectiva e a espe-
rança sem nunca se ter buscado 
ajuda, orientação profissional e 
aconselhamento bíblico.

Efésios 5.25 afirma: “Maridos, 
ame cada um a sua mulher, as-
sim como Cristo amou a igreja 
e entregou-se por ela”. Então, 
antes de pensar em divórcio, 
é hora de se voltar totalmente 
para Deus e receber o Seu divi-
no amor, pois somente através 
dessa perspectiva poderá ha-
ver restauração, buscando sem-
pre alicerçar o relacionamento 
na oração e no firme propósito 
de permitir ao outro uma nova 
oportunidade. Quando enten-
demos o verdadeiro sentido da 
misericórdia de Deus sobre nós, 
precisamos passar a praticá-la 
na mesma medida sobre a vida 
do nosso cônjuge. 

Carecemos do socorro pre-
sente do Senhor sobre nós em 
todo o tempo.

Necessitamos de... Reforma!

Entre os dias 9 e 11 de ju-
nho, tivemos a nossa Conferên-
cia Anual da Alianza Fraternal, 
evento composto principalmen-
te por participantes de igrejas 
na Península Ibérica e também 
de outros lugares como França 
e Itália. A Conferência foi reali-
zada na cidade de Gandía, perto 
de Valencia, na Espanha, reunin-
do mais de 90 pessoas.

O tema desse ano foi Refor-
ma una Necesidad  e as pales-
tras e pregações foram dividi-
das em: reforma pessoal, refor-
ma da igreja e reforma da so-
ciedade. Tivemos a participação 
como palestrantes: Ferro Meh-
medovic, missionário da INTE-
RACT; pastor Hans Jansson, da 
Suécia; pastor Thomas Voss, da 
Alemanha e Hélder Favarin, que 

vive na Espanha. Foram-nos di-
rigidas palavras muito boas, que 
nos deram não apenas direcio-
namento, mas nos desafiaram 
bastante em vários níveis. Muito 
encorajador!

No sábado à noite, foi plane-
jado um culto para a fixa etária 
composta de jovens, com ob-
viamente a participação deles. 
Uma participação especial foi a 
do Joakim Arenius, missionário 
de música, que está firmando 
um acordo com a INTERACT. 
Ele usa a música como instru-
mento de relacionamento com 
as pessoas, para alcançar pes-
soas que outrora não entrariam 
numa igreja. Ele fez um ensaio 
musical e pudemos ver como 
ele trabalha.

No domingo, tivemos um 
momento de Santa Ceia e de 
envio de missionários para no-
vos campos: Milton e Zoraide, 
que estão indo para Bolonha, 
na Itália, e Marinaldo e Zenaide, 
que estão indo para a cidade 
de Sán Sebastián, na Espanha. 

Também foi apresentado o ca-
sal Fernando e Eloisa Heise, que 
estão iniciando o seu ministério 
na cidade da Maia, no norte de 
Portugal. 

Na segunda-feira, tivemos 
uma reunião com alguns líderes 
e pastores de Portugal e Espa-
nha para poder avaliar a Con-
ferência e a própria aliança. Foi 
um bom dia de trabalho na casa 
dos missionários Anna-Maria e 
Ferro Mehmedovic, enviados 
pela INTERACT. Em outubro te-
remos uma consulta para fazer 
o acompanhamento dessa reu-
nião.

Estamos desafiados a seguir 
em frente com o trabalho nessa 
região do mundo. Temos muito 
que aprender e melhorar, mas, 
ao mesmo tempo, nos sentimos 
felizes pelo que Deus tem feito 
através dessa aliança – promo-
vendo comunhão e cooperação 
entre pastores e igrejas na Pe-
nínsula Ibérica.

Deus abençoe a todos!

INTERACT
Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 
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Os Lindos Aspectos do Acolhimento Cristão

“Portanto, acolhei-vos uns 
aos outros, como também Cris-
to nos acolheu para a glória de 
Deus”                               

Romanos 15.7 - RA

As palavras “acolhida” e “aco-
lhimento” expressam atitudes 
muito lindas e reportam-nos ao 
próprio Senhor Deus. De fato, 
já nos tempos do Antigo Testa-
mento, o salmista cantava   essa 
ação acolhedora de Deus (Sl 
72.12,13), um eco das instruções 
em Levítico 19.33,34. Inclusive 
havia provisão para refúgio até 
mesmo para um homicida não 
intencional (Dt 19.1-5). No Novo 
Testamento, 11 vezes ocorre o 

Convocação

O presidente da CIBIESC (Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes de Santa Catarina), no uso de suas atribuições, 
disposto no art. 10°, convoca todas as igrejas filiadas para a 15ª 
Assembleia Geral, a realizar-se entre os dias 19 e 20 de agos-
to de 2017, no templo da Igreja Batista Filadélfia em Xanxerê 
(SC), para tratar os seguintes assuntos: 

•	 Apreciação e aprovação de relatórios; 
•	 Aprovação de contas; 
•	 Eleição da diretoria, conselho fiscal e departamentos;
•	 Assuntos gerais. 

Abelardo Luz (SC), 22 de abril de 2017.
Pr. Atílio José Mingotti

Presidente

Convocação

De acordo com o Art. 21, parágrafo II, do Estatuto em vigor, 
na prerrogativa de presidente da Convenção das Igrejas Batis-
tas Independentes do Estado de São Paulo, convoco todas as 
igrejas filiadas para a Assembleia Extraordinária, a realizar-se 
no Seminário de Campinas, situado na rua José Lins do Rêgo, 
65 - Parque Alto Taquaral, Campinas (SP), no dia 26 de agosto 
de 2017, às 10h em primeira convocação, ou às 10h30min em 
segunda convocação, para deliberarem sobre a seguinte or-
dem do dia: “Reforma do Estatuto”.

Na certeza de sua presença, despeço-me no amor do Se-
nhor.

Sérgio Francisco da Silva
Presidente

Telefones do Centro Administrativo da CIBI
Área Contato Fone (19) E-mail

CIBI Cristina e
Saulo Sanderson

3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Norcides Filho 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Edna Teles 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia 3324-2699 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

Convite

STBI Campinas (SP) & diretoria administrativa. 
Presidente: pastor Paulo Cassio Cesar Demico e diretor 

acadêmico: pastor Isaac Gomes de Oliveira.
 Temos a honra, por meio deste comunicado, de convidar 

a todos para o culto de ação de graças pelo nosso Jubileu de 
Ouro (20 de agosto de 1967). O evento será realizado no dia 
5 de agosto de 2017, na sede do seminário, localizado na rua 
José Lins do Rego, 65, Parque Taquaral – Campinas (SP), às 
19h30min.

Na ocasião, teremos mensagem e retrospecto histórico. Se-
remos também brindados com a presença da banda de louvor 
“Amarcura” e encerraremos o acontecimento com um período 
de confraternização.

Desde já, agradecemos a apreciação deste convite e a pre-
sença.

Contando com a oração de todos...

Atenciosamente, 
Pr. Isaac G.Oliveira

vocábulo grego que contém 
a ideia de “acolher”, e não fal-
tam palavras encorajadoras 
com respeito à hospitalidade, 
por exemplo: Gálatas 2.9,10; 
Hebreus 13.1-3. Ora, em nossos 
dias, devido a situação social e 
política em muitos países, este 
assunto voltou, e com toda a 
força, à pauta das discussões 
– um desafio tremendo! Sim, 
milhares e milhares de pesso-
as, famílias inteiras, têm bus-
cado acolhimento fora de seus 
países de origem. E o que fa-
zer? Rejeitá-los? Aceitá-los e, 
dessa forma, assumir todas as 
implicações que isso represen-
ta? Quando encaramos essa 
questão sob o ponto de vista 
bíblico-cristão, alguns lindos 
aspectos tornam-se visíveis. E 
faremos bem ao destacá-los, 
como veremos logo abaixo.

1.	 A atitude de acolhimen-
to corresponde ao sentimento 
divino de compaixão. 

Como já se disse acima, 
desde os tempos antigos o 
povo de Deus foi exortado a 

praticar a hospitalidade, lem-
brar-se dos necessitados e 
acolher o estrangeiro. É ver-
dade que essa atitude tem se 
tornado cada vez mais difícil e 
complicada devido à bandida-
gem que grassa por este mun-
do afora e torna a questão 
mais comlexa. Mesmo assim, 
a Igreja cristã há de procurar, 
dentro de seu contexto social, 
maneiras e formas de atender 
a essa demanda!

2.	 Outro aspecto impor-
tante: acolher pessoas promo-
ve a dignidade do ser humano. 

Sem prejuízo da proteção 
que se deve dar aos animais 
(não há porque maltratá-los!), 
de modo algum isso pode 
acontecer em detrimento do 
cuidado que a família huma-
na merece. Sob a ótica cristã, 
o ser humano é mais valioso 
do que qualquer outra criatu-
ra na terra! Mas ao longo dos 
tempos, principalmente sob 
regimes autoritários e despro-
vidos de sentimento cristão, 
milhares e até milhões de pes-
soas, inclusive crianças inocen-
tes, têm sido alvo de ações de 
violência e destruição. Famílias 
inteiras destroçadas, vítimas 
do desamor, para não falar da 
situação de total descaso em 

relação aos doentes, necessi-
tados de assistência médica, 
às vezes tratados como se não 
fossem gente... O acolhimento 
é justamente o contrário disso: 
promove (e até mesmo devol-
ve) a dignidade do homem!

3.	 E ainda um 3º aspecto: 
acolher, no sentido bíblico-cris-
tão, vai além da esfera estrita-
mente física, pois contempla 
também as necessidades espi-
rituais do homem. 

Aqui, neste particular, a 
Igreja tem uma tarefa extre-
mamente desafiadora, mas 
também gratificante. Incontá-
veis pessoas, de todas as ida-
des, posição social e naciona-
lidade, estão “desabrigadas”.  
A muitas delas não falta nem 
pão nem casa: falta-lhes, to-
davia, um lar espiritual. Mesmo 
providas de fartura material, 
vivem e andam ao léu do pon-
to de vista espiritual! Aí está o 
campo de ação onde a Igreja, 
comprometida com o Cristo 
acolhedor, tem uma missão in-
transferível: distribuir o Pão da 
Vida! 

Nesse divino acolhimen-
to, uma vasta gama de ações 
estão incluídas, tais como: a 
mensagem do perdão, a ins-
trução pela Palavra, o amoroso 
aconselhamento, enfim, a res-
tauração espiritual do ser hu-
mano. Que tarefa acolhedora!

Concluindo, vale recordar: o 
Senhor Deus é um Pai acolhe-
dor, e quem o segue nessa ati-
tude de compaixão contribui, 
e muito, para a valorização do 
ser humano. É, portanto, dever 
e privilégio dos cristãos serem 
parceiros do Criador nessa tão 
dignificante tarefa:  acolher! 

Você, amigo leitor, já foi aco-
lhido pelo Pai celestial e, por 
conseguinte, tornou-se tam-
bém uma pessoa acolhedora?  
Nossa oração é para que isso 
aconteça amplamente.

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastor.lima@hotmail.com

Vamos Refletir
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lhimento, uma vas-
ta gama de ações 
estão incluídas, tais 
como: a mensagem 
do perdão, a instru-
ção pela Palavra, o 
amoroso aconse-
lhamento, enfim, a 
restauração espiri-
tual do ser humano.
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mo tempo, a sociedade urbana 
não tem conhecimento suficien-
te dessas culturas, fato que não 
facilita sua adaptação durante o 
tempo em que estão na cidade. 
Atividades comuns como sacar 
dinheiro do caixa eletrônico ou 
falar com órgãos governamen-
tais podem ser situações muito 
difíceis. Muitos deles vêm de cul-
turas onde a escrita foi introdu-
zida há pouco tempo, e por isso 
são analfabetos, e, especialmente 
os idosos, não falam português. 
Quando chegam na cidade, mui-
tas vezes a única alternativa é pe-
dir ajuda a estranhos e com isso, 
são enganados. Muitos, de várias 
etnias, são levados ao alcoolismo, 
trazendo muitos problemas tanto 
na cidade como nas suas aldeias.

Com o CAGESV, queremos 
criar um espaço onde eles pos-
sam se sentir seguros, com pes-
soas de confiança que querem o 
melhor para eles. Terão, inclusive, 
um espaço para as crianças brin-
carem, jogarem, criarem, ou seja, 
se divertirem. Para os adultos, um 
espaço onde podem influenciar 
no desenvolvimento das ativida-
des e trazer marcas do pensar de 
seu povo para o Centro de Apoio. 
Com isso, sua cultura poderá ser 
fortalecida. Queremos também 
que seja um lugar onde recebam 
conhecimento, troquem ideias 

Alegria! Com este sentimento, 
relatamos a ocorrência da fes-
ta de inauguração do Centro de 
Apoio a Grupos Étnicos em Si-
tuação de Vulnerabilidade (CA-
GESV). Aconteceu no sábado, dia 
3 de junho, quando então cele-
bramos um culto e participamos 
de um almoço. A celebração con-
tou com a participação de muitos 
indígenas que estavam em nossa 
cidade. Cantamos juntos e convi-
damos alguns deles para cantar 
na sua própria língua.  Conta-
mos aos presentes como surgiu 
a ideia deste projeto e ouvimos 
uma pregação no formato adap-
tado à cultura dos nossos ouvin-
tes. Terminamos com comunhão 

e almoço. Este projeto nasceu no 
nosso coração, após um tempo 
de trabalho com povos indígenas 
na região Norte do Brasil, junto 
com um grupo de missionários 
da Missão Além. Também rece-
bemos apoio da FEPAS, da nossa 
missão INTERACT e da Igreja Ba-
tista Independente. 

O foco do nosso projeto é 
apoiar esses povos que, ao aden-
trarem na zona urbana, enfrentam 
um choque cultural bem forte. O 
choque e a falta de apoio e orien-
tação levam muitas vezes essas 
pessoas à situação de vulnerabi-
lidade. Por falta de informação, 
não conhecem seus direitos e 
formas de acessá-los. Ao mes-

que possam fortalecer a autono-
mia e influenciar o desenvolvi-
mento das suas próprias comuni-
dades.

Esse projeto está vinculado à 
Federação das Entidades e Pro-
jetos Assistenciais da CIBI (FE-
PAS), e é um projeto que pode 
ser apadrinhado através do Apa-
drinhamento Brasileiro (APB) da 
FEPAS. 

Contamos com as orações dos 
irmãos e irmãs.

Por Louise e Mattias

Para mais informações entrem 
em contato com a FEPAS:
www.fepas.org.br
fepas@fepas.org.br
(19) 3256-3203

FEPAS

Não Basta Ser Acessível, Tem que Ter Acessibilidade

Antes de argumentarmos so-
bre as pessoas com deficiência e 
acerca de acessibilidade, precisa-
mos primeiramente compreender 
o que a lei diz sobre o assunto. 
Segundo o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, Lei Nº 13.146, 
de 6 julho de 2015, artigo 2o, con-
sidera-se a pessoa com deficiên-
cia aquela que tem impedimento 
de longo prazo de natureza física, 
mental, intelectual ou sensorial, 
o qual, em interação com uma 
ou mais barreiras, pode ter obs-
truída sua participação plena e 
efetiva na sociedade, em igualda-
de de condições com as demais 
pessoas.  A partir disso, podemos 
perceber que a deficiência é mais 
ampla do que podemos pensar e 
que é grande a probabilidade de 
sua igreja ter entre seus frequen-
tadores pelo menos uma pessoa 
com deficiência. Por esse motivo, 

explanaremos a seguir a impor-
tância da acessibilidade nas igre-
jas Batistas Independentes. 

A acessibilidade é entendida 
pela lei, como a possibilidade e 
condição de alcance para utiliza-
ção, com segurança e autonomia, 
de espaços, mobiliários, equi-
pamentos urbanos, edificações, 
transportes, informação e comu-
nicação, inclusive seus sistemas e 
tecnologias, bem como de outros 
serviços e instalações abertos ao 
público, de uso público ou priva-
dos de uso coletivo, tanto na zona 
urbana como na rural, por pessoa 
com deficiência ou com mobilida-
de reduzida. Ou seja, a acessibili-
dade vai muito além da rampa de 
acesso, ela inclui o acesso à infor-
mação, o direito de cultuar, ouvir 
e compreender a Palavra de Deus, 
brincar, socializar, entre outros. 
Nossa ação em busca da aces-

sibilidade não deveria ser moti-
vada apenas para que o espaço 
da igreja receba a aprovação da 
vistoria do Corpo de Bombeiros, 
mas motivada pelo nosso amor 
ao próximo e porque desejamos 
que todos sejam salvos e que te-
nham uma vida de acordo com 
aquilo que Deus planejou para 
nós. A preocupação com a aces-
sibilidade do templo deveria ser 
prioridade nas construções e re-
formas de nossas igrejas, seguida 
de um olhar sensível para com as 
necessidades das pessoas com 
deficiência e dos seus familiares, 
que muitas vezes encontram-se 
sobrecarregados de afazeres e 
cuidados. A acessibilidade ar-
quitetônica do templo é apenas 
uma das inúmeras necessidades 
dessas pessoas. Pode ser que na 
sua igreja existam crianças, ado-
lescentes e adultos que necessi-
tem de um atendimento diferen-
ciado, pessoas com transtornos 
mentais, cegos, surdos, que pre-
cisam ser incluídos nas atividades 
do grupo, além de familiares de 
pessoas com deficiência que não 
tem recursos financeiros para 
comprar alimentos e remédios e 
até mesmo pais sobrecarregados 
precisando apenas de pessoas 
dispostas a ouvir seus anseios e 
colocá-los entre seus pedidos de 
oração. 

A pessoa com deficiência 
pode e tem muito a contribuir 
com a igreja a partir de suas ha-
bilidades, vivências e com a pró-
pria deficiência, que dá a ela a 
capacidade de perceber o mun-
do sobre outra perspectiva. Por 
esse motivo é fundamental que 
a igreja oportunize espaços para 
que a pessoa com deficiência 
não só “sinta” fazer parte do cor-
po de Cristo, mas que de fato, 
“seja” parte desse corpo. Se sua 
igreja tem condições econômicas 
de realizar as mudanças arquite-
tônicas para dar acessibilidade 
às pessoas com deficiência, não 
deixe de fazê-las.  Se ela já fez 
tais mudanças, pense em outras 
possibilidades para tornar o cul-
to e as atividades da igreja mais 
inclusivas, além de lutar para que 
outros espaços públicos e priva-
dos também estejam adequados 
às suas necessidades. Jesus veio 
para salvar e dar uma vida abun-
dante para todos.

Referência bibliográfica
BRASIL. Lei Nº 13.146, De 6 De Ju-
lho De 2015. Estatuto da Pessoa 
com Deficiência.  Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/_ato2015-2018/2015/lei/
l13146.htm. Acesso em: 13 jun 2017

Inauguração/ Centro de Apoio à Grupos Étnicos em 
Situação de Vulnerabilidade (CAGESV)
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Dando sequência aos co-
mentários sobre as cinco “So-
las”, no Solus Christus ou so-
mente Cristo, vemos que a te-
ologia reformada afirma que a 
Escritura, a Graça e a Fé – to-
das elas, enfatizam que a sal-
vação é “somente por meio de 
Cristo”, ou seja, Cristo é o úni-
co Salvador (cf. At 4.12). No 
livro Princípios da Nossa Fé 
está escrito: “A Salvação do 

homem é uma obra de Deus na 
vida Humana. O homem não 
pode salvar-se a si mesmo. No 
entanto, é preciso que o ho-
mem receba esta salvação, e 
se submeta à direção do Espí-
rito Santo para desenvolvê-la, 
pois não lhe é conferida au-
tomaticamente”. Ou seja, So-
lus Christus – Somente Cristo. 
Aleluia!

Somente Cristo e através 

dEle pode haver o arrependi-
mento dos pecados, a Fé e a 
conversão a Deus, bem como 
o perdão dos pecados, a rege-
neração, a santificação e o ba-
tismo com Espírito Santo.

Olhando para a teologia, en-
contramos B.B. Warfield (pro-
fessor de teologia no Seminá-
rio Teológico de Princeton) 
que escreveu: “É do seu objeto 
[Jesus Cristo] que a fé deriva 
o seu valor... O poder salvador 
da fé não reside nela mesma, 
e sim no todo-poderoso Sal-
vador em quem ela descansa... 
Não é a fé [em si mesma] que 
salva, e sim a fé em Jesus Cris-
to... Estritamente falando, não 
é nem a fé em Cristo que salva, 
e sim Cristo que salva por meio 
da fé.” 

Zwinglio (teólogo suíço e 
principal líder da reforma pro-
testante na Suíça) escreveu 67 
teses enfatizando este ponto 
mais firmemente do que as 
95 teses de Lutero, escritas 
16 anos antes. Zwinglio, por 
exemplo, disse em sua segun-
da tese: “A essência do evan-
gelho é que nosso Senhor Je-
sus Cristo, o verdadeiro filho 
de Deus, tornou conhecida a 
nós a vontade de seu Pai celes-
tial e nos redimiu, por meio de 
sua inocência, da morte eterna 
e nos reconciliou com Deus”. 
A terceira tese continua: “Por-
tanto, Cristo é o único cami-
nho de salvação para todos 

Sola Christus - Somente Cristo Pr. Isaac G. Oliveira
Diretor do STBI Campinas 

(SP)

que foram, são e serão salvos”. 
A quarta tese diz: “Quem pro-
cura ou mostra qualquer outro 
caminho comete erro, sim, é 
um assassino de almas e la-
drão”. E prossegue dizendo 
“Cristo é o cabeça de todos os 
crentes, que são seu corpo; e 
sem ele o corpo está morto” 
(tese 7).

Cristo é o único mediador 
entre Deus e nós, Cristo é a 
nossa justiça. Lutero disse: 
“Não podemos abranger ou 
exaurir a Cristo, o Justo eter-
no, com um único sermão ou 
pensamento. Aprender a apre-
ciá-lo é uma lição eterna, que 
não podemos terminar nesta 
ou na vida por vir”.

Termino minha escrita so-
bre relevante assunto, lem-
brando que nos evangelhos, O 
temos como Rei eterno, o Ser-
vo, Salvador Perfeito e o Filho 
de Deus. 

Portanto: Solus Christus – 
Somente Cristo.

Referências bibliográficas:
AQUINO, Felipe. Para Entender 
a Reforma Protestante, autor, 
Editora Cleofas;
Princípios da Nossa Fé – 19ª edi-
ção;
Bíblia Sagrada em Atos 4.12.
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Lucas, “o médico amado”, 
(Colossenses 4.14). O escritor 
sacro foi o autor humano do Li-
vro de Atos dos Apóstolos, bem 
como do terceiro evangelho 
que leva o seu nome, era gen-
tio. Tornara-se cooperador do 
apóstolo Paulo, acompanhan-
do-o em suas viagens como res-
ponsável voluntário pelas repor-
tagens que viraram Livro. Com 
base em detalhada informação, 
foi o homem que escreveu, an-

Lucas/ “Médico Amado”

tes, o Evangelho segundo Lucas. 
No Livro de Atos, reuniu matéria 
que relata a conversão de Saulo 
e seu chamado divino ao lado 
de Barnabé (Atos 13.1,2). Tanto 
o Evangelho de Lucas quanto 
o rico Livro histórico de Atos 
tiveram, ao que tudo indica, 
como primeiro destino, a pes-
soa importante por nome Teó-
filo, a quem Lucas tratava como 
à época eram tratadas pessoas 
de classe nobre, “excelentíssimo 

Teófilo”. Atos 1.1-5.
Lucas, de cultura helênica, 

deixou-nos as joias literárias do 
evangelho de Lucas que, se-
gundo se afirma, teve de início, 
acoplado, o belo Livro histórico 
de Atos, com 28 capítulos de 
matéria jornalística e documen-
tal de elevado padrão. Em seus 
escritos, demonstrou técnicas 
de reportagem contemporânea: 
narrou evento, pessoas envolvi-
das, local da ocorrência, motiva-
ção, resultados, etc. Cumprindo 
o papel de repórter de bordo, 
descreveu rotas marítimas com 
precisão, descobriu nomes de 
ventos, de ilha; narrou episódios 
com pormenores, como por 
exemplo, os ocorridos na ilha 
de Malta, após naufrágio. Des-
creveu chegada em Roma, da 
residência que Paulo alugara, só 
faltou o nome da rua, o CEP e o 
telefone.... Bem, descontração à 
parte, Lucas foi um homem de 
estatura ética superdimensio-
nal, de conduta cristã além da 
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Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________

Data de nascimento:___________________________________

CPF:_____________________ RG:________________________

Celular:__________________________ Operadora:__________

Telefone fixo:_________________________________________

Endereço:____________________________________________

Bairro:_______________________________________________

Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________

Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não

Quais?_______________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic		 R$ 900,00		  (   ) Duplo

(   ) Hotel Bela VIsta	 R$ 850,00		  (   ) Triplo

(   ) Hotel Glória		  R$ 850,00		

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________

Acompanhante 2:______________________________________

Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção?	 (   ) Sim	 (   ) Não

Vai de carro próprio?	 (   ) Sim	 (   ) Não

Aeroporto mais próximo Viracopos

Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Data e hora da saída:_______________Nº do voo:____________

12o CONAFEBI 2017

secretariajuntafeminina@gmail.com

(19) 99172-0071

De 31 de agosto à 3 de setembro de 2017

Apartamentos duplos e triplos

EM ÁGUAS DE LINDÓIA - SP

Hotel Glória
(Aproximadamente 500 metros do hotel do evento.

Haverá transporte de um hotel para o outro.)

R$ 850,00

- Os quartos duplos são exclusivos para casais;
- Há regras específicas para homens solteiros. Consultar a 
Junta Feminina;
- Haverá ônibus gratuito do aeroporto até o local do evento;
- Em caso de desistência, o valor não será devolvido.

Hotel 
Majestic

Informações e inscrições:

Junta Feminina

Recortes Biográficos
Pr. Pedro Mendes
Presidente emérito 

da UMBI,
pastor da IBF no 

Jd. do Álamo (SP)

média; o último homem ao lado 
de Paulo a acompanhar os lan-
ces finais do Apóstolo, enquan-
to este aguardava a execução 
a ser consumada por ordem de 
Nero, imperador romano. (54-
68 d.C.). 

“Só Lucas está comigo”, é a 
última notícia que nos ficou do 
homem que, querendo ou não, 
nos faz lembrar Saul que, en-
quanto o procuravam para ser 
aclamado rei, o Senhor o en-
controu escondido entre a ba-
gagem. (1 Samuel 10.22). Assim 
mesmo, “o médico e jornalista” 
se escondia no tempo em que 
acompanhava Paulo, por detrás 
do pronome pessoal do caso 
reto plural ou do oblíquo. Era 
preciso procurá-lo entre a baga-
gem de sua alta formação, sua 
atitude de perseverar em seu 
posto, em sua última notícia que 
jamais assinou: “Só Lucas está 
comigo”. 

Eu queria ser como Lucas...
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Há algum tempo, os países 
de língua portuguesa resolve-
ram buscar uma maior uniformi-
dade na escrita de seu idioma. 
Reuniram-se os representantes 
de cada país falante do idioma – 
Brasil, Portugal, Angola, Moçam-
bique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
São Tomé e Príncipe (e, mais 
tarde, Timor-Leste) – que con-
versaram, entraram em acordo, 
elaboraram um documento e es-
tabeleceram um prazo para que 

cada país colocasse em prática o 
combinado. Assim surgiu o Novo 
Acordo Ortográfico que, no Bra-
sil, entrou em vigor no ano de 
2009, tornando-se obrigatório 
para documentos oficiais e aceito 
como única norma para a escrita 
da Língua Portuguesa do país a 
partir de 1º de janeiro de 2016. 

O período de 1o de janeiro de 
2009 a 31 de dezembro de 2015 
foi considerado como de tran-
sição para a implementação do 

acordo e, durante esse tempo, 
seria possível conviver com as 
regras antigas e com as novas 
ao mesmo tempo. Desde o ano 
passado, no entanto, as mu-
danças do acordo tornaram-se 
definitivas. A partir de então, as 
letras K, W e Y foram oficial-
mente incluídas em nosso alfa-
beto. Assim, a Karolyne, o Wes-
ley e o Yan podem sentir-se mais 
à vontade entre nós! Não há 
mais acento nos ditongos aber-
tos de palavras paroxítonas e, 
por causa desta regra, continua-
remos realizando nossas assem-
bleias, seguiremos tendo boas 
ideias e ainda precisaremos orar 
pela Coreia, mas agora sem o 
acento agudo (´). O herói con-
tinuará sendo herói, mas seus 
atos heroicos também per-
deram o acento. O trema não 
existe mais! Deste modo, o pe-
cado continuará trazendo con-
sequências e toda a iniquidade 
será punida, mas agora sem a 
indicação da pronúncia do “u” 
com o trema (¨) que continuará 
existindo somente em nomes 
próprios ou palavras estrangei-
ras. 

No campo da acentuação, 
também houve outras mudan-
ças. Algumas palavras perde-
ram o acento diferencial que 
distinguia palavras de pronún-

cia igual, mas com significados 
diferentes. Neste caso pode-
mos dizer Esaú era mesmo co-
berto de pelos, porém, agora, 
sem o acento diferencial de an-
tigamente – no caso, o acento 
circunflexo (^) – que fazia dis-
tinção entre pelo (preposição) 
e pelo (substantivo). Os únicos 
dois casos em que permanece 
o acento diferencial é no verbo 
pôr, para que não seja confun-
dido com a preposição por e no 
verbo pôde (conjugado no pas-
sado) para que não seja con-
fundido com o verbo pode con-
jugado no presente. E, por últi-
mo, o hífen – aquele sinal que 
não passava de um tracinho (-) 
no meio de algumas palavras 
– com o novo acordo ganhou 
grande destaque e é preciso 
pesquisar para escrever, pois 
o antigo forno de microondas 
agora é forno de micro-ondas 
e a antiga auto-escola agora é 
autoescola. Ultra-som virou ul-
trassom e o semi-círculo conti-
nua parecido com uma curva, 
mas agora sem o hífen: semicír-
culo.

E assim, caros leitores, pode-
mos concluir que o Novo Acor-
do Ortográfico veio para facili-
tar a rotina do nosso dia-a-dia, 
ou melhor, dia a dia – sem hífen. 
De acordo?

Estamos de Acordo?

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2017

Dicas de Língua Portuguesa Pr. Jefferson Silva
Graduado em Letras pela 

UNIOESTE
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Junho de 2017Junho de 2017Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 
Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 
EM JUNHO DE 2017

9 Contas de Consumo 3.006,90 1,22%

10 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

9.262,27 3,76%

11 Patrimônio e 
Manutenção

6.060,28 2,46%

12 Viagens/Reuniões 8.976,42 3,65%

13 Extraordinários 4.600,00 1,87%
Total 246.142,91 100%

1 Missões 143.059,01 58,12%

2 Projeto Piauí 29.627,00 12,04%

3 Seminário - 
Educação Teológica

4.000,00 1,63%

4 Juntas e Comissões 5.787,20 2,35%

5 Editora 2.500,00 1,02%

6 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

16.447,87 6.68%

7 FEPAS 10.777,19 4,38%

8 Impostos/Taxas/ Docs. 2.038,77 0,83%

Gráfico de Saída 
Junho de 2017

CIBIERGS PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIB CACHOEIRINHA/RS  741,00 
IBIB CANOAS/RS  142,84 
IEBI CAMPO BOM/RS  477,00 
IBIB CARAZINHO/RS  728,82 
1a.IEBB ESTEIO/RS  1.118,00  200,00 
IEB FREDERICO WESTPHALEN/RS  350,00  300,00 
IEB GRAVATAÍ/RS  545,00  300,00 
IBIB GUAÍBA/RS  1.500,00 
IBI IJUÍ/RS  222,42 100,42 
IEBI IVOTI/RS  350,00 
IBI JAGUARÃO/RS  180,00 
IEBB NOVO HAMBURGO/RS  1.022,00  990,00 
IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  1.082,06 
IBI NOVO HAMBURGO/RS - EBENÉZER  550,00 
IEBB PELOTAS/RS  764,00  600,00 707,00 
IEBF PELOTAS/RS  1.000,00  800,00 
IEBB PORTO ALEGRE/RS - BETEL  2.950,00  2.700,00 
IBB PORTO ALEGRE/RS - LOMBA DO PINHEIRO  265,00 
1a.IEB RIO GRANDE/RS  3.270,00  4.190,00 
IBI SANTA MARIA/RS  250,00 
IBB SANTA MARIA/RS  800,00  1.100,00 
IBIF SANTA ROSA/RS  1.279,00  360,00 
IBI SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS - ÁGUA VIVA  488,00  100,00 
IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS  200,00 
IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS  1.100,00 
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - BETÂNIA  417,50 
2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  50,00 
IEBI     SOLEDADE/RS  1.042,00  300,00 
IEBB TAQUARI/RS  895,96 
IBF.CM NONOAI/RS  200,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 22.080,60 R$ 13.740,00 R$ 907,42 
CIBIESC PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ABELARDO LUZ/SC  360,00  200,00 
IBI CONCORDIA/SC  90,00 
IBF ENTRE RIOS/SC  120,00  50,00 
IBI SÃO JOSÉ/SC  596,00 
1a.IBI XANXERÊ/SC  952,05 
2a.IBI XANXERÊ/SC  424,00 
IBF XANXERÊ/SC  1.132,04 
IBI XAXIM/SC  401,20 
IBI IPUAÇU/SC - SAMBURÁ  121,00  146,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 4.196,29 R$ 250,00 R$ 146,00 
CIBIPAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  280,00 
1º IBI ARAPONGAS/PR  262,00 
2° IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL  259,00 
IBI CAMBÉ/PR - JD. NOVO BANDEIRANTE  300,00 
IBI CAMPO MAGRO/PR  800,00  250,00 
IBI CASCAVEL/PR  1.874,00  1.700,00 
IBI CIANORTE/PR  285,00 
1a.IBI CURITIBA/PR - Portão  1.382,40  600,00 
IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A  261,58 
8a. IBIF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA  260,00  250,00 
IBI FOZ DO IGUAÇU/PR  200,00 
IBI GUAÍRA/PR  476,00 
IBI GUARATUBA/PR  800,00 
1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  656,56  400,00 
3a.IBI LONDRINA/PR - CJ. VIOLIM  500,00 
5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL  88,95 
1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  50,00 
IBF MARIPÁ/PR  469,00 
IBI ROLÂNDIA/PR  1.826,00  200,00 
IBI SANTA HELENA/PR  108,08 
IBI TERRA RICA/PR - PENIEL  25,00 
IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE  665,00 
IBI.CG CASCAVEL/PR - JD EUROPA  160,00 
IBI.CG CASCAVEL/PR - MORUMBI  120,00 
IBI.CM DOURADOS/MS  10,00 
IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  252,00 
IBI.CM GUARAPUAVA/PR  325,00 
IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  285,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 12.650,57 R$ 3.680,00 R$ 50,00 
CIBILA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  880,00 
IBI ALTA FLORESTA/MT  55,00  344,00 
IBI ITAIPULÂNDIA/PR  1.771,50  175,00 
IBI IMBITUVA/PR  70,00 
IBI NOVA SANTA ROSA/PR  1.058,00  3.510,00 
IBI PLANALTO DO OESTE/PR - SALÉM  500,00 
IBI TERRA ROXA/PR - SANTA RITA D’OESTE  224,19 
2a.IBI MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  550,00 
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  702,75 
IBIB CÂNDIDO GODOI/RS - LINHA DR.PEDERNEIRAS  2.520,00 
IBI TUPARENDI/RS - ZOAR  1.816,00  1.863,00 
IBI.CM GUARANTA DO NORTE/MT  42,50 
IBI.CG COLIDER/MT  200,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 9.509,94 R$ 880,00 R$ 5.892,00
CIBIESP PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  250,00 
IBFI BOTUCATU/SP  811,67 
IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  194,00 
1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM  1.605,29  2.629,60 
2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA  1.727,23 
IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  450,00 
IBIF CAPÃO BONITO/SP  450,00 
IBI CONCHAS/SP  524,00 
IBI FRANCISCO MORATO/SP  695,00 
IBI FRANCO DA ROCHA/SP  152,00  200,00 
1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI  445,00  1.621,00 
2a.IBI GUARULHOS/SP - PQ. DAS NAÇÕES  188,91  150,00 
IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  65,94  60,00 
IBI ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA  80,00 
IBI JUNDIAÍ/SP - JD. MIRIM  700,00 
IBI LAUZANE PAULISTA/SP  2.000,00 
1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  387,00  400,00 
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP  707,00 
IBIF NOVA ODESSA/SP  146,00 
IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA  1.540,79  2.700,00  7.827,98 

0,83%

3,65%

1,02%

Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encar-
gos/ Funcionários/ Benefícios)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões

1,22%

FEPAS

4,38%

3,76%
2,46%

58,12%

2,35%

1,63%

6,68%

Extraordinários

1,87%

Projeto Piauí

12,04%

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  150,00  1.800,00 
IBF SÃO PAULO/SP - ÁGUA RASA  300,00  512,10 
IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA  2.000,00 
1º IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES  1.053,00 
IBF SÃO PAULO/SP - FREGUESIA DO Ó  100,00 
IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL  1.500,00  250,00  681,81 
IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS  250,00  300,00 
IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  188,00 
IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA  674,55  50,00 
IBI SÃO PAULO/SP - VILA CARRÃO  150,00 
CM TORRINHA/SP  145,00 
IBI TEODORO SAMPAIO/SP  910,00  450,00 
IBIF GUAPIARA/SP  165,00  100,00 
IBI SANTO ANTÔNIO DE POSSE/SP  130,00 

Outras denominações/parcerias
I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA  500,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 16.135,38 R$ 13.329,60 R$ 11.602,89 
CIBIMAT PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI CÁCERES/MT  407,00  800,00 
IBI VÁRZEA GRANDE/MT - EBENÉZER  314,00  200,00  2.331,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 721,00 R$ 200,00 R$ 3.131,00 
CIBIES PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL  402,00  600,00 
1º IBI GUARAPARI/ES  320,00 
IBI MARATAÍZES/ES - MISSIONÁRIA  466,00 
IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA  320,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.508,00 R$ 600,00 R$ - 
CIBIMINAS PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ARAÇUAI/MG  275,00 
MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS  3.000,00 
IBI MONTES CLAROS/MG - MISSIONÁRIA  902,00  500,00 
IBF MONTE BELO/MG  200,00 
IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  100,00  300,00 
IBI UBERABA/MG  110,00 
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  600,00 
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  365,00 
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG  130,00 
7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  180,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.832,00 R$ 1.330,00 R$ 3.500,00 
CIBIERJ PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ITABORAÍ/RJ  42,00 
IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO  696,00  200,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  630,00  400,00 
IBI.CG RIO DE JANEIRO/RJ - SIÃO - JD.STA CRUZ  176,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SACIAR  200,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - PALAVRA DE VIDA ETERNA  90,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SIÃO - SEPETIBA  358,00 
IBI PETRÓPOLIS/RJ - ANTIOQUIA  48,93 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.240,93 R$ 600,00 R$ - 
CIBIEG PCD ADOÇÕES MISSÕES 
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  600,00 
2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  182,00  100,00 
IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA 

CRUZ
 200,00 

IBI GOIÂNIA/GO - JARDIM AMÉRICA  1.250,00 
IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA  867,00 
IBI GOIÂNIA/GO - PALAVRA DA VIDA  563,00  510,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.812,00 R$ 700,00 R$ 1.760,00 
CRIBI-BC PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO  2.033,03  1.020,00 
IBI BRASÍLIA/DF - ATOS - VARJÃO  120,00 
IB BRASÍLIA/DF - SAMAMBAIA NORTE - BETESDA  103,49 
IB BRASÍLIA/DF - TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA  300,00 
IBI CEILÂNDIA NORTE/DF - BOAS NOVAS  100,12 
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF  3.750,00 
IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES  1.088,00 
IBI PARACATU/MG  2.056,58 
IBI PARACATU/MG - JD. SERRANO  561,25 
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  349,50 
TOTAL DA REGIONAL R$ 9.073,97 R$ 2.408,00 R$ - 
CIBICE PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI FORTALEZA/CE - PQ. DOIS IRMÃOS  1.000,35 
IBI.CM JUAZEIRO DO NORTE/CE - CARIRI  70,00 
IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA  57,00 
IBI.CM IMPERATRIZ/MA  125,30 
IBI.CG PIRIPIRI/PI  32,15 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.284,80 R$ - R$ - 
CIBIPE PCD ADOÇÕES MISSÕES 
2a.IBIB CARUARU/PE  66,00 
5a.IBIB CARUARU/PE  354,55  150,00 
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  159,05 
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  1.200,00 
IBIB RIBEIRÃO/PE  1.031,12  600,00  1.275,00 
IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE  152,00 
IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  149,00  100,00 
IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES  100,00 
IBI OLINDA/PE - OURO PRETO  90,00 
IBIB.CM GARANHUNS/PE  40,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.041,72 R$ 2.150,00 R$ 1.275,00 
CIBIPB  PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IEBI BAYEUX/PB - ANTIGA IBF CENTRO  428,00  1.180,00 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - BETEL  238,00  120,00 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  329,40 
IBB ESPERANÇA/PB  35,00 
IBI ITAPORANGA/PB - SERTANEJA  82,34 
IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II  1.222,00 
IBIB SANTA RITA/PB  620,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.334,74 R$ 740,00 R$ 1.180,00 
CRIBI-BA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  1.000,00 
IBI CAFARNAUM/BA  50,00 
1a.IBIF SÃO FÉLIX/BA  220,00 
IBIF SÃO FÉLIX/BA - CAMPINHOS  300,00 
IEBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA  340,00 
1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA  626,00 
5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  193,00 
IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  631,20 
IBIF.CG MURITIBA/BA - SINAI  50,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.360,20 R$ 1.050,00 R$ - 

CIBISBA PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIF DIVISA ALEGRE/MG  777,29 
IBF ARACATU/BA  731,00  400,00 
IBF CANDIBA/BA  1.045,00  468,50 
IBFI GUANAMBI/BA  2.638,16 
IBF GUANAMBI/BA - TANQUE  353,17  340,17 
IBFI IGAPORÃ/BA  400,00 
IBI ITAPETINGA/BA  248,31  100,00 
IBI ITUAÇU/BA  444,00 
IBIF JEQUIÉ/BA  530,16 
IBIF PALMAS DO MONTE ALTO/BA  239,35 
IBIF CACULÉ/BA  74,93 
3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA  190,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 7.671,37 R$ 868,50 R$ 440,17 
CIBISA PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ARAPIRACA/AL  300,00 
IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL  80,00 
IBI CORURIPE/AL - BARREIRAS  182,00 
IBF ATALAIA/AL  100,00 
IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES  292,00 
IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM  370,00 
IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO  205,00  50,00 
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH  720,00  350,00 
IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  713,00 
IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  184,00 
IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS  1.278,27 
IBIF MACEIÓ/AL - MANANCIAL - H. EQUELMAN  311,00 
IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  288,05  223,05 
TOTAL DA REGIONAL R$ 

5.023,32 
R$ 400,00 R$ 

223,05 
CIBIAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI MANAUS/AM-AGAPE  187,00 
IBI MANAUS/AM ZONA LESTE - SHEKINAH  1.243,77 
IBI MANAUS/AM - ALVORADA  429,26 
IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO  251,13 
IBI MANAUS/AM - GRAÇA E PAZ  275,44 
IBI MANAUS/AM - RIACHO DOCE II  179,15  235,00 
IBI BENJAMIN CONSTANT/AM  352,35 
IBI ITACOATIARA/AM  69,70 
IBIE ITACOATIARA/AM - NOVA JERUSALEM  277,18  350,00 
IBF BOA VISTA/RR  140,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 3.404,98 R$ - R$ 585,00 
CIBI PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIF RIO BRANCO/AC  880,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ - R$ 880,00 R$ - 
ADOÇÕES PARTICULARES PCD ADOÇÕES MISSÕES
Adelino Eichelt  30,00 
Augusto Silveira Zabatela  100,00 
Aline Rodrigues Damascena Faria  30,00 
Beatriz Tolozam Valadão  60,00 
Adotante Anônimo  1.000,00 
Catia Aparecida Braga  50,00 
Dã Filipe Santos de Abreu  60,00 
Debora Kopacek  100,00 
Denise de Oliveira Hammarstron  150,00 
Elvira Lucia Vargas  100,00 
Elma Cristina Santos  250,00 
Eliseu de Lima  50,00 
Eliane Noeli Littmann  100,00 
Elias Romagnoli  30,00 
Gabriela Martins C. de Oliveira  50,00 
Gelcy Pinto de Pinto  100,00 
Giovani Kopacek  800,00 
Heline Janaina Maia Macêdo  50,00 
Heber de Oliveira  50,00 
Jessica Lediane Santos Lara  30,00 
Marcone Hahan de Souza  350,00 
Marcos Daniel Fischer  55,00 
Marcos Rodrigues Santana  70,00 
Marcos Campagnolo  30,00 
Maria Izabel Holleben  50,00 
Maria Edila Chagas  30,00 
Maria Celi Taborda  200,00 
Maria Elizia Alves Andrade  50,00 
Marilda Aparecida Dias Velozo  100,00 
Marilaine Uhlein Stropper  380,00 
Ministério Semear  100,00 
Michele Kawamoto Lacerda  20,00 
Moises Stropper  380,00 
Nancy de Jesus Oliveira Branco  100,00 
Rosemeire de Jesus  400,00 
Sylvia Verena Maia Lima  60,00 
Thiago Vargas  50,00 

TOTAL DAS ADOÇÕES PARTICULARES R$ 5.615,00 
DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO  R$ 802,00  R$ - R$ 382,01 
TOTAL DO MÊS / IGREJAS R$ 106.683,81 R$ 49.421,10 R$ 31.074,54 
PROJETO PIAUÍ R$ 22.375,35  R$ -  R$ - 
MOBILIZA 2017 R$ 2.081,00 
ENCONTRO NACIONAL BATISTA INDEPENDENTE 2018  R$ 1.871,96 
OUTROS EVENTOS  R$ 1.000,00 
TOTAL GERAL DE ENTRADAS R$ 214.507,76 

Notificações:
A IBIF de Guapiara SP tem feito mensalmente as suas contribuições do Plano Coo-
perativo Denominacional da CIBI e devido a um erro de identificação os valores não 
estavam sendo alocados no quadro da igreja.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2017



13JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2017

5 de agosto
Conferência Mobi Brasil no 

Centro Oeste
Brasília (DF)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com

12 de agosto
Conferência Mobi Brasil no 

Nordeste
Jequié (BA)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com

19 de agosto 
Conferência Mobi Brasil no 

Sudeste
São Paulo (SP) 
Christian Linck

(55) 98121-2790
christian.ademir@gmail.com

26 de agosto
Conferência Mobi Brasil no 

Norte
Rio Branco (AC) 
Christian Linck

(55) 98121-2790
christian.ademir@gmail.com

31 de agosto a 3 de setembro 
12º CONAFEBI

Águas de Lindóia (SP)
Júlia Sálvia

(19) 99172-0071
secretariajuntafeminina@gmail.com

20 a 22 de outubro 
Conferência teológica STBI

Campinas (SP)
Pr./prof. Isaac G. Oliveira 

(19) 98323-1009
isaac.goliveira@hotmail.com

10 a 12 de novembro
MOBILIZA BRASIL 2017

Sumaré, SP
Pr. Eliseu de Lima

(61) 9856-0343 (Whatsapp 
MOBI)

contatomobiliza@gmail.com

Agenda CIBI
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jovens para a missão de Cris-
to de propagar seu Evangelho. 
Que os lares dos jovens sejam 
lugares de aconchego e refúgio 
e, paralelamente às reuniões 

e cultos na igreja, um lugar de 
portas abertas para anunciar o 
Evangelho a todos.

Propomos, no contexto, uma 

MOBI

Mochila de Ideias

Mais um mês se foi... É, mas 
muita coisa boa ficou. Nós da 
Mobi estivemos espalhados 
pelo Brasil. Todos, empenha-
dos em cinco atividades: visi-
tação e pregação da Palavra 
de Deus em vários eventos de 
jovens, captação de recursos 
para o projeto Piauí, divulgação 
do Mobiliza Brasil e das Confe-
rências Mobi pelo Brasil que te-
remos no mês de julho e agos-
to. Enquanto isso...

Aconteceu... um café com lí-
deres Mobisul na Igreja Batista 
Independente Betel do Parte-
non, em Porto Alegre (RS) e um 
simpósio para líderes de jovens 
e adolescente no STBISUL. O 
Christian esteve por lá com 
uma gurizada toda animada!

Aconteceu... uma progra-
mação... da Mobiesp em Fran-
cisco Morato (SP). No mínimo 
dez igrejas da região participa-
ram da programação e muitos 
pastores estiveram presentes. 
Isso é bom! E por falar em coi-
sa boa, aconteceu, também, 

Aconteceu
uma Mobilização de líderes de 
jovens na região de Campinas, 
na Igreja Batista Independente 
Nova Odessa (SP) e Mobiliza 
Campinas na Igreja Batista Uni-
dade Cristã.

Aconteceu um intercâmbio 
de jovens no sudoeste da Bahia 
– a Mobi de Aracatu recebeu a 
Mobi do Tanque. Coisa boa que 
fortalece nossa juventude! 

Aconteceu, também, o Mo-
biliza Bahia com a presença de 
mais de 250 jovens da nossa re-
gional. Foi maravilhoso!!! 

Aconteceu no Acre o Coru-
jão da Revolução Mobi. A gale-
ra passou a noite junta, viven-
ciando momentos maravilhosos 
de comunhão, Palavra, oração, 
adoração e interação. Novos 
projetos foram compartilhados. 

Aqui, pelas “bandas” de Bra-
sília (DF), o assunto nem sem-
pre é desanimador. Têm jovens 
em Mutirão de Oração em fren-
te ao Congresso Nacional.  

E por falar em oração, o mês 
de julho ficará marcado pelo 

#De volta pra casa!!!
E aí, galera Mobi Brasil!!! Ca-

minhando e avançando com a 
mochila, cheia de ideias e muito 
amor em Cristo.

O adolescente espera ansio-
so o dia em que ele possa sair 
de sua casa, sozinho, buscando 
um momento de independên-
cia e maturidade, no qual, longe 
do lar – onde as regras são de-
finidas pelos pais e adultos da 
casa, possa viver seu momento 
de liberdade. A igreja, com mui-
tas reuniões e atividades, sem-
pre propõe o que define como 
essencial para o ensino, o cui-
dado e comunhão dos seus jo-
vens e adolescentes em seu sa-
lão de culto; temos encontros, 
festivais e festas para agradar e 
impactar a galera e isso acon-
tece!!! A minha proposta para 
esse mês é que voltemos ao lar, 

que as casas dos jovens pos-
sam ser ambientes acolhedores 
e de liberdade para os ministé-
rios de jovens e adolescentes.

Está escrito em Atos 2.46: 
“Todos os dias, continuavam a 
reunir-se no pátio do templo. 
Partiam o pão em suas casas, e 
juntos participavam das refei-
ções, com alegria e sincerida-
de de coração”. Proponho que 
nós, líderes, pensemos em reu-
niões menores, por faixa etária, 
grupo de afinidades, e as leve-
mos para as nossas casas, onde 
nos sentimos acolhidos e com 
maior liberdade de expressar 
ideias, sentimentos e dificulda-
des. Sem qualquer vínculo com 
modelos de crescimento e sim 
com o vínculo do relacionamen-
to, acredito que reuniões nos 
lares podem ser muito produ-
tivas para engajar e despertar 

Mobiar - 01/07 a 08/07
Mobiesp - 08/07 a 15/07
Mobiar - 15/07 a 22/07
MobiSC - 15/07 a 22/07
Mobisul - 22/07 a 29/07
Mobipar - 29/07 a 05/08

Mobierj - 05/08 a 12/08
Mobiminas - 12/08 a 19/08
Mobies - 19/08 a 26/08
Mobimat - 26/08 a 02/09
Mobipe - 02/09 a 09/09
Mobisba - 09/09 a 16/09
Mobi Bahia - 16/09 a 23/09 
Mobi PB - 23/09 a 30/09 
Intermobi - 30/09 a 07/10 
Mobieg - 07/10 a 14/10 
Mobi RN - 14/10 a 21/10 
Mobisa - 21/10 a 28/10 
Mobi BC - 28/10 a 04/11 
Mobi PA - 28/10 a 04/11 
Mobi AC - 04/11 a 11/11 
Mobi CE - 04/11 a 11/11

Escala de oração: Não sei se você percebeu, 
mas na “geografia” do texto, a 
Mobi está ativa no Centro-Oes-
te,  Nordeste,  Norte,  Sul  e  Su-
deste, o que indica que muita 
coisa boa acontecerá nesse se-
gundo semestre do ano. Muita 
programação boa, muita “agi-
tação” no mundo Mobi! 

reunião saudável, com muita 
alegria, troca de experiências, 
estudo bíblico com aplicação 
prática para a vida do jovem e 
linguagem adequada pode ser 
um bom início, com o tempo 
cada grupo entenderá qual é 
a liturgia ideal para esses mo-
mentos.

Perseverando sempre no 
templo, mas partindo o pão, a 
esfiha ou a pizza em casa (cren-
te gosta de um lanchinho), dan-
do liberdade ao Espírito Santo 
para prosseguirmos no alvo 
que é Cristo Jesus em nossas 
vidas.

Não recue... avance!!!
Abraços!

Por Eládio Junior
Equipe Mobi

relógio de oração em favor dos 
projetos da Mobi, especialmen-
te o Mobiliza, com início em 1º 
de julho. Estará também em 
pauta o realinhamento denomi-
nacional (Campanha de oração 
da CIBI). A partir dessa data, te-
remos 19 semanas até o evento 
Mobiliza Brasil. Como temos 21 
Mobi’s organizadas, estabele-
cemos as datas para que cada 
regional faça parte. Verifique a 
data da sua regional e mobilize 
os jovens para a oração! A ora-
ção é fundamental para cres-
cermos em tudo! 

Encontre a sua regional na 
lista abaixo e vamos orar com 
a Mobi.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2017

Proponho que nós, 
líderes, pensemos em 
reuniões menores, por 
faixa etária, grupo de 
afinidades, e as leve-
mos para as nossas 
casas...
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Eládio, da Mobi, com a rapaziada de Botucatu (SP) - Juventude 
e Missões, tudo a ver.

Selfie do Mês

MOBI

Estamos fazendo uma lis-
ta para homenagem para o 
dia da inauguração da igreja 
no Piauí, no dia 23/07. Fare-
mos uma arte para parede 

com várias mãos e com a fra-
se “Essas são algumas mãos 
que tornaram possível este 
sonho”, conforme imagem 
abaixo:

Fique por dentro

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2017

No mês de junho, no Sex-
taBem, compartilhamos uma 
série de cinco vídeos sobre o 
tema Vocação. O Eládio, da 
Equipe Mobi, deixou algumas 

dicas bacanas para ajudar a 
rapaziada a descobrir a sua. 
Cada mês, uma série. Fique 
ligado!

Assine Hoje Mesmo 
a Revista Missões em 

Marcha

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br

Editora
Batista
Independente
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Batismo na IBI Vida Nova 
de Erechim (RS)

Manhã de domingo. Que dia 
pleno da presença de Deus para 
nós. Dia 28 de maio. A Igreja Ba-
tista Independente Vida Nova 
de Erechim (RS) realizou, com 
grande alegria, o batismo de 13 
pessoas durante o transcorrer 
de um culto público. 

Na ocasião, para glória de 
Deus, foi batizado um casal de 
ex-moradores de rua, que, no 
início de fevereiro,  começou a 
participar dos nossos cultos. 
A igreja alugou uma moradia 
para eles, onde residem até 
hoje, com total  suporte finan-
ceiro para suas despesas. Além 
disso, a igreja conseguiu mobi-
liar toda a casa, e hoje, graças 
a Deus, o amado  irmão já está 
trabalhando e conseguindo 
custear algumas de suas des-
pesas. A igreja ainda auxilia no 
pagamento do aluguel.

Após o batismo, ao meio dia, 
a igreja organizou um almoço 
de confraternização e encerrou 
a celebração, à noite, com um 
culto de Missões em parceria 
com a Secretaria de Missões 
da CIBIERGS. Para o pastor da 
igreja, Marcelo Pelicioli, é uma 
grande alegria, juntamente com 
a sua família, estar servindo ao 
Senhor nessa cidade e igreja. 
Frutos abençoados.

A igreja pede à família Ba-
tista Independente que ore por 
ela, e a ajude em oração pelo 
casal recém-batizado e pela a 
família pastoral. Interessados 
em ajudar financeiramente o 
casal que desceu às águas de-
verão entrar em contato com 
a Secretaria de Missões da CI-
BIERGS (smissoes.cibiergs@
hotmail.com).

Marcelo Pelicioli - Correspondente

Progresso, alegria e paz. A 
Igreja Batista Independente 
de Ibiaçá (RS), congregação 
de Passo Fundo (RS), certa-
mente vive como quem so-
nha ao relembrar dos atos do 
Senhor. No dia 26 de novem-
bro de 2016, ela teve a alegria 
de realizar o ato inaugural do 
seu novo templo.    

Desde o início do trabalho 
na cidade, em maio de 2011, 
a igreja vinha desenvolven-
do suas atividades em um 
salão alugado. Diante da ne-
cessidade de ter uma sede 
própria, no ano de 2012 foi 
adquirido um amplo terreno 
e, em março de 2015, deu-se 
início à construção do tem-
plo, que possui 320.000m2 
de área construída.

Inauguração de Templo 
em Ibiaçá (RS)
Fábio Oliveira de Souza - Correspondente

Fizeram-se presentes à 
cerimônia autoridades civis 
e eclesiásticas. Na ocasião, 
o prefeito municipal, Ulisses 
Cechin, entregou ao pastor 
da igreja, Fábio Oliveira de 
Souza, uma placa em home-
nagem pela conquista da 
igreja, ressaltando a relevân-
cia dela no contexto local.

O pastor Ceomir Buzatto, 
pastor da IBI de Passo Fundo, 
realizou a oração consagrató-
ria do novo templo, o preletor 
do evento foi o pastor Ozéias 
Nunes, da IBI Betel de Guaíba 
(RS), e o louvor foi ministra-
do pela banda MobiPraise.

Igreja inaugura novo templo

Mobiliza Bahia. Cidade de São 
Gonçalo dos Campos. Entre os 
dias 23 e 25 de junho, este even-
to contemplou um grande encon-
tro juvenil batista independente 
do nosso estado. A Igreja Batista 
Independente em Cafarnaum, na 
faixa etária adequada ao evento, 
juntamente com o seu pastor, Mar-

Mobiliza Bahia/ IBI 
Cafarnaum (BA)/Participação
João Uésley - Correspondente

cos Diego, participou, valorizando 
assim nossa regional jovem.  

Foi sobrenatural! 
Voltamos cheios de Deus e na 

expectativa do agir do Espírito 
Santo em nossa cidade e igreja. 
Na ocasião, o pastor falou sobre 
o chamado do Senhor, motivando 
os jovens a ouvir a voz de Deus.

Tempo especial e marcante na presença de Deus

Batizados

Encontro de Homens. 
O grupo da HOBISA (Ho-

mens Batistas Independen-
tes Sergipe Alagoas) esteve 
reunido no dia 18 de junho 
para mais um encontro de 
edificação e confraterniza-
ção. Local especial: na Igre-
ja Batista da Paz em Murici 
(AL). O encontro, que con-
tou com a presença do pas-
tor presidente da CIBISA, 
José Anísio Severiano, foi 

Encontro da HOBISA em 
Murici (AL)
JC Henrique -  Correspondente

marcante, com muito louvor 
e adoração a Deus. 

Obrigado, Senhor!
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Mais um encontro abençoado da HOBISA
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Candidatos ao batismo

Igreja Batista Betel 
de Porto Alegre (RS) 
Celebra 92 Anos

No dia 15 de junho, a Igreja 
Batista Betel de Porto Alegre 
(RS) comemorou seus 92 anos 
de existência, marcada por ati-
vidades cristãs ininterruptas. 
Os festejos se estenderam por 
quatro dias, entre os dias 15 
e 18 do já referido mês. Mem-
bros da igreja matriz e de suas 
congregações, além de convi-
dados de outras comunidades, 
participaram dos cultos e das 
atividades paralelamente pro-
gramadas para esses dias.

Abrindo as festividades, no 
dia 15 de junho, ocorreu um 
batismo, com simultânea re-
cepção de 25 novos membros, 
tanto da igreja matriz como de 
suas congregações. Os pasto-
res Gerson (matriz) e Fabiano 
(da congregação do bairro Ipa-
nema), levaram os batizandos, 
de várias idades, às águas.

No culto comemorativo que 
se seguiu, o Coral Misto da 
congregação de Tapes louvou 
a Deus e músicos da congre-
gação do Sarandi deram conti-
nuidade ao louvor. O grupo de 
dança da congregação do bair-
ro Ipanema apresentou uma 
dança em louvor ao Senhor. 

Ulli Schierz - Correspondente

Destaque para duas meninas - 
Aninha e Camile (a Cacá) - vi-
sitantes, mas visivelmente des-
tacadas participantes, que sa-
biam de cor as letras cantadas. 

O preletor convidado para 
compartilhar da Palavra de 
Deus (nos quatro dias) foi o 
pastor Wilson Guimarães, da 
Igreja Batista Nova Santa Rosa 
(PR), que tratou do tema Es-
cravos de Todos. Na manhã 
de sábado ele ministrou um 
treinamento para líderes sob 
o título Desafios da Liderança 
Cristã e dirigiu, no domingo 
(18), o estudo da Escola Bíblica 
Dominical.

Por fim, na noite do domin-
go, ocorreu uma homenagem a 
três irmãs, filhas de fundadores 
da igreja - Maj Elisabeth De-
mentschuk (filha do missioná-
rio-fundador Carlos Spohre), e 
as irmãs Maria Teodora da Sil-
va e Ruth Dias de Oliveira. Na 
ocasião, foi lançado o desafio 
para ser compilada as recorda-
ções das irmãs para o livro que 
será lançado, se Deus quiser, 
por ocasião do centenário da 
igreja.

“Passa à Macedônia e aju-
da-nos”. Estamos vencendo bar-
reiras para fazer missões. A Igre-
ja Batista da Paz em Murici (AL) 
inaugurou no dia 22 de julho uma 
“subcongregação” no conjun-
to Olavo Calheiros em Murici. A 
inauguração contou com a pre-
sença de obreiros de outras igre-
jas e convidados. A “subcongre-
gação” será dirigida pelo diácono 
Cícero e sua esposa Ana Amélia. 

Além disso, a IBP de Murici 
(AL), como é conhecida, não se 
cansa de lembrar dos feitos do 
Senhor em seu meio. Lembra 
que, no dia 11 de dezembro de 
2016, realizou o batismo de oito 
pessoas, sendo quatro da IBP em 

IBP em Murici (AL)/Avanço 
na Obra de Deus
JC Henrique -  Correspondente

Murici e quatro da IBP em Serrana 
(zona rural da cidade de Joaquim 
Gomes em Alagoas). O batismo 
ocorreu em uma piscina cedida 
pelo prefeito da cidade, Remi Ca-
lheiros, com a presença do pastor 
José Anísio Severiano, acompa-
nhado de sua esposa Aparecida, 
e o pastor local, Valdeci Costa 
dos Santos. Na noite desse mes-
mo dia, foram ordenados ao dia-
conato seis pessoas, sendo três 
da congregação de Murici e três 
da congregação de Serrana. São 
eles: Cícero, Erenildo, JC Henri-
que, Rodrigo Agenor, José Cíce-
ro e Ivete. 

Obrigado, Pai nosso que estás 
nos céus!

STBISP - Extensão Mauá realizando sua primeira formatura

92 anos sob a bênção do Senhor

IBM Pitangui (MG) Celebra 
Batismo

Alegria e progresso. 
A Igreja Batista Manan-

cial em Pitangui (MG) mais 
uma vez esteve em festa. 
No dia 12 de março, logra-
mos a ventura de mais cin-
co pessoas descerem às 
águas batismais. Conside-
ramos o fato um triunfo da 
fé e do trabalho perseve-
rante.

A igreja rende graças ao 

Senhor Jesus, pois a obra 
é Dele.

Edison Assaf - Correspondente
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No dia 15 de junho, o STBISP 
(Extensão Mauá) realizou, em San-
to André (SP), a formatura da sua 
primeira turma de alunos. Foi nítido 
para todos, a alegria dos forman-
dos, familiares, pastores, irmãos e 
amigos, na celebração de even-
to tão significativo. O fato festivo 
ocorreu no prestigiado buffet Tibi-
lika.

Foi um tempo especial de co-
memoração e gratidão a Deus, ex-
pressa não apenas nas canções en-
toadas, mas também nas palavras 
ditas, por exemplo, pelos pastores 
José Carlos Loureiro, diretor do ST-
BISP e Mestre de Cerimônia na oca-
sião; por Isaac G. Oliveira, diretor do 
STBI – Campinas (SP) e patrono da 
turma; Sérgio Francisco da Silva, 

presidente da CIBIESP, e Moisés 
Lopes da Silva, coordenador da Ex-
tensão e paraninfo da turma. 

Formaram-se: Adriano de Car-
valho Castro, Anderson Amante 
dos Santos, Aparecida Rosa de 
Lima, Elza Ana Pereira Neves, Irenil-
son Miranda, Joaquim Pereira Ra-
mos, Maria José Adamis Freire, Li-
lian Alves Precrimo, Ricardo Vicen-
te da Silva, Romelito Nunes Ramos 
e Vânia Maria Victor da Silva.

Da parte do colégio docente, es-
tiveram presentes os professores 
Marcelo e Adriana Marques. 

Para a glória do Senhor e avan-
ço do Seu Reino, mais um grupo de 
pessoas conclui essa etapa impor-
tante de estudos, no intuito de me-
lhor servir a Jesus.

STBISP - Extensão Mauá (SP) 
Realiza Primeira Formatura
Heber de Oliveira -  Correspondente

“No serviço do meu Rei eu sou feliz”
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O STBI Campinas (SP) quer 
compartilhar sua alegria, ao ver 
mais um grupo, com sete alunos, 
formados em seu curso teológico. 
Desta vez, na Extensão Sorocaba 
– Igreja Batista Independente Jar-
dim São Paulo (SP), que está sob 
a coordenação da preclara profª 
Nívea Falcão.

A formatura aconteceu no dia 
13 de maio, na 1ª Igreja Batista In-
dependente Éden, sob o pasto-
rado do pastor José Carlos Ro-
sendo. Foi uma noite formidável 
e contamos com a presença do 
irmão Didison dos Reis, solista de 
sinos, que encantou os presentes 
louvando ao Senhor com seu re-
pertório. 

Agradecemos ao Senhor da 
seara que continua vocacionando 
pessoas para dar sequência em 
Seus planos com a humanidade e 
parabenizamos a equipe de traba-
lho, docentes e igreja que coopera 

Formatura/ STBI 
Campinas (SP) - Extensão 
Sorocaba
Isaac G. Oliveira - Correspondente

para o sucesso da extensão STBI 
Sorocaba, coordenada pela Nívea 
Falcão.

O STBI Campinas tem o prazer 
de contribuir com a formação te-
ológica, ministerial e eclesiástica 
de pessoas/vocacionados para 
o Brasil e para o mundo. Ressal-
tamos sua equipe de docentes e 
colaboradores de alta qualidade. 
Pode-se declarar: CIBI e UMBI jun-
tas na busca pela excelência da 
formação teológica/ministerial.

Posse ao Novo Pastor/ 
CIBIESP e UMBIESP em Ação

Local:  Igreja Batista Nova 
Aliança de Angatuba (SP). Dia 13 
de maio. Quem? Os presidentes 
da CIBIESP: pastor Sérgio Fran-
cisco e da UMBIESP: pastor Isaac 
G. Oliveira  estiveram, junto com 

Isaac G. Oliveira - Correspondente

o pastor Leonel Dimússio, dando 
posse ao novo pastor Mauro Go-
mes. Na companhia de sua esposa 
Elaine Gomes, o obreiro conduzi-
rá o rebanho do Senhor naquela 
igreja/cidade. 

Motivo de subida alegria para 
o pastor Mauro é este retorno ao 
pastoreio da igreja. A mesma ale-
gria também pôde ser vista nos 
membros da igreja, amigos e fa-
miliares. Momentos bons e frater-
nos. 

Ao pastor Mauro Gomes e igre-
ja em Angatuba, oramos a Deus 
por um ministério frutífero e uma 
igreja ganhadora de vidas pelo 
poder da Palavra do Senhor.Igreja recebe o novo pastor

Dias: 13 e 14 de junho. 
Centro Administrativo da 
CIBI em Campinas. A JET 
(Junta de Educação Teoló-
gica da CIBI – UMBI) esteve 
reunida para discutir ques-
tões sobre o avanço teoló-
gico denominacional. A JET 
é representada pelos dire-
tores dos seminários cre-
denciados, mais três mem-
bros eleitos em assembleia 
da CIBI, além do presidente 
da UMBI e da CIBI.

Natureza do nosso traba-

Formandos

JET/ Novos Horizontes

lho: A JET trabalha na re-
gulamentação, supervisão, 
acompanhamento e suporte 
dos seminários credencia-
dos. No Brasil, temos sete 
seminários credenciados 
pela JET, além de várias ex-
tensões por todo o territó-
rio brasileiro. Caminhamos 
(para) e trabalhamos juntos 
por uma denominação te-
ologicamente sadia e bem 
preparada.
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STBI, em Campinas (SP)

Rua José Lins do Rego, 65 
-  Parque Taquaral

Fone: (19) 3324-2699

E-mail: stbi@cibi.org.br

Site: www.estudeteologia.com

Direção: Pr. Isaac G. Oliveira

STBISUL, em Esteio (RS)

Rua Pedro Lerbach, 741 - Cen-
tro.

Fone: (51) 3033-4141

E-mail: secretaria@stbisul.com

Site: www.stbisul.com

Direção: Pr. Cleo H. Bloch

 

STBISP, em São Paulo (SP)

Rua Herval, 645 – Belenzinho 
(SP)

Fone: (11) 2693-5589 - E-mail: 
stbisp@hotmail.com

Site: stbisp.com.br

Direção: Pr. José Carlos Lou-
reiro

 

Cleo H. Bloch e Isaac G. Oliveira - Correspondentes

STBIPAR, em Cascavel (PR)

Rua Pedro Mezzomo, s/n 
-  Bairro Los  Angeles - Ponta 
Grossa (PR)

Telefone: (45) 3037-4038

Site: stbipar.org

Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE, em Feira de Santana 
(BA)

Endereço: Rua Petronilho Pin-
to, 555 -  Baraúnas - Feira de 
Santana (BA)

Telefone: (75) 3223-2120 
- email: contato@stbine.org

Direção: Pr. Alberto Rossinholi

 

SETEBISBA, em Guanambi 
(BA)

Endereço: Av. Dr. Beneval Boa 
Sorte, 130 - Guanambi (BA)

Telefone: (77) 3451-2667 - 
Blog: setebisba.blogspot.com

Direção: Ir. Lizenir

 

SETEBITRIM, em Uberlândia 
(MG)

Endereço: Av. Araguari, 2338 
bairro Osvaldo –  Uberlândia 
(MG)

Telefone: (34) 99978-4767

Direção: Ir. Selma

Envie para redator@ebi.org.br o 
que Deus tem feito em sua vida e 
na igreja que você faz parte até o 

dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do 
Senhor conhecidos.

Contatos
STBI’s
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UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

“A ele quis Deus dar a co-
nhecer entre os gentios a glo-
riosa riqueza deste mistério, 
que é Cristo em vocês, a espe-
rança da glória” 

Colossenses 1.27

Lutero em seus ensinos de-
fendeu a ideia de “Cristo em 
mim” (Christus pro Me). Nun-
ca é suficiente saber que Cris-
to morreu ou mesmo porque 
morreu. Tal conhecimento é 
resultante de uma “fé mera-
mente histórica”, a qual não 
pode salvar. A fé que salva 
deve penetrar até uma apro-
priação pessoal. Apenas quan-
do reconhecemos que Cristo 
foi dado “pro me, pro nobis” 
(por mim, por nós) teremos 
discernido a importância da 
realização de Cristo1.

Certamente, a experiên-
cia pessoal de ter Cristo mar-
cou a vida de Saulo naquela 
abençoada viagem a caminho 
de Damasco. Nunca mais sua 
vida seria igual. A mesma de-
terminação em perseguir aos 
irmãos do Caminho se rever-
teu no esforço incondicional 
em apresentar o Evangelho 
da salvação (logo começou a 
pregar nas sinagogas que Je-
sus era o Filho de Deus – Atos 
9.20).

Na teologia Paulina, a cen-
tralidade da pessoa de Cristo 
foi destaque. Por isso pregar o 
Evangelho onde Cristo ainda 
não fora anunciado era prio-
ridade (Rm 15.20). Talvez, nos 
dias de hoje, a questão teoló-
gica não seja “Cristo em mim”, 
mas “Que tipo de Cristo há 
em mim?” (“Pois, se alguém 
lhes vem pregando um Jesus 
que não é aquele que prega-
mos, ou se vocês acolhem um 
espírito diferente do que aco-
lheram ou um evangelho dife-
rente do que aceitaram, vocês 
o toleram com facilidade” – 2 
Coríntios 11.4)

Somente Cristo

Em Atos 19, lemos uma das 
lindas histórias missionárias 
da igreja do primeiro século. 
Paulo chega à Éfeso e encon-
tra alguns discípulos. Logo 
percebe que nem sequer ti-
nham ouvido falar do Espírito 
Santo. Eram batizados apenas 
no batismo do arrependimen-
to pregado por João Batista. 

Logo, aqueles irmãos foram 
batizados em o nome do Se-
nhor Jesus e, recebendo ora-
ção com imposição de mãos, o 
Espírito Santo veio sobre eles 
e falaram em línguas e profeti-
zaram (At 19.6). 

Durante três meses, Paulo 
anunciou o Evangelho aos ju-
deus na sinagoga. Depois jun-
tou os discípulos e por dois 
anos continuou ensinando 
as Escrituras de maneira que 
toda a Ásia daqueles dias foi 
alcançada com a mensagem 
de Deus (At 19.10). Contudo, a 
pregação do Evangelho trou-
xe tribulação e perseguição a 
Paulo e seus companheiros. 

Éfeso, impregnado pela cul-
tura grega, mantinha forte um 
culto a Diana (em algumas ver-
sões: Ártemis). Era uma deusa 
altamente cultuada pelos efé-
sios. Paralelamente, com essa 
crença, havia uma atividade 
comercial e financeira da ven-
da de miniaturas de prata, fei-
tas por artífices, ourives, entre 

eles Demétrio (At 9.24). Com 
a conversão a Deus, rece-
bendo a Cristo como Senhor, 
muitas pessoas abandonaram 
suas crenças pagãs e se desfi-
zeram de livros e amuletos (At 
19.19). Tudo isso trouxe muita 
confusão naqueles dias.

Quero destacar dois acon-
tecimentos que me chamam a 
atenção nesta história. Primei-
ro o fato da crença de que a 
imagem de Diana desceu dos 
céus, noutra versão: de “Júpi-
ter” (v. 35). E segundo, eles fi-
caram gritando por duas horas 
seguidas a expressão: “Grande 
é Ártemis dos efésios!” 

O pastor Leandro Xavier da 
Costa, da CIBIPAR, postou no 
whatsapp (30/06/17) que em 
XANGAI (China) estima-se que 
existam mais de 3.000 igrejas 
“domésticas”. Nas igrejas chi-
nesas, é comum sermões du-
rarem até quatro horas e as 
pessoas implorarem para o 
pregador continuar ou retor-
nar no dia seguinte. Em uma 
vila, as pessoas se espremiam 
tanto que o pregador ficou 
contra a parede e podia tocar 
a primeira fileira de pessoas. 
Elas imploraram para que ele 
retornasse para pregar mais. 
Quando ele perguntou o que 
queriam que pregasse, disse-

ram: “– Toda a Bíblia, de Gê-
nesis a Apocalipse”. A maioria 
daquelas pessoas não possuía 
uma Bíblia.

A história religiosa brasilei-
ra recente marca uma página 
triste de afastamento de Cris-
to. Em outubro de 1717, pesca-
dores da cidade de Guaratin-
guetá pescaram uma imagem 
de Nossa Senhora da Concei-
ção. Em dois momentos dis-
tintos, pescaram o corpo e 
depois a cabeça. Depois, diz 
a história, uma grande quanti-
dade de peixes. Evidente que 
os religiosos atribuíram todos 
estes eventos como milagres 
de Deus. A imagem de Diana 
dos efésios veio do céu, de 
“Júpiter”; a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição veio do 
rio Guaratinguetá. Eu fico com 
Cristo. Nós, irmãos, ficamos 
com Cristo. Em nossa mente, 
em nosso coração, em nossa 
alma. “Christus pro me”. 

Aleluia! Louvado seja Deus!

Site de Apoio 
aos Estudantes da RED

Acesse o site www.al-
cancevitoria.com.br e di-
vulgue seus estudos, arti-
gos teológicos e esboços 
de pregação para todo o 
mundo. Com mais de 5 mil 
acessos mensais, este site 
contribui para a evangeli-
zação mundial. Faça parte 
dos missionários digitais!

Nas igrejas chine-
sas, é comum ser-
mões durarem até 
quatro horas e as 
pessoas implorarem 
para o pregador 
continuar ou retor-
nar no dia seguinte.
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Nota:
1 GEORGE, Timothy– 
Teologia dos Reformadores 
– Vida Nova – 1ª Ed 1994, pg. 
61
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Na Sala de Aula

19/8 - Santa Maria (RS);
26/8 - Camaquã (RS).

Agenda:

Contato:
cursos@ebi.org.br

A Liderança do Educador Cristão

Gilson Mello Silveira
Coordenador do curso 

de Capacitação para 
professores e líderes de 

Escola Bíblica
cursos@ebi.org.br

(3º trim
estre de 2017)

Vivemos em uma época de 
carência de líderes em todas as 
áreas da sociedade e no âmbi-
to da Igreja isso não é diferente. 
Com um alto índice de certeza, 
podemos dizer que a maior par-
te do problema está na falta da 
disciplina básica, que deveria ser 
imposta pela família, mas esta se 
tem degenerado, principalmente 

quanto ao princípio da autorida-
de. Sendo a família a “célula base 
da sociedade”, todos os proble-
mas e conflitos nela gerados, ou 
mal administrados, refletem-se 
como o efeito “cogumelo” de 
uma bomba atômica nas demais 
esferas sociais.

Esta falta de líderes também 
se reflete na Igreja, através de 

poucos membros ativos que se 
interessam em desenvolver um 
papel proativo, tornando-se me-
ros espectadores. Em contrapon-
to, uma das maiores esperanças 
para as novas gerações de líderes 
reside exatamente na figura do 
educador. A arte de liderar pode 
ser ensinada, e líderes potenciais 
podem ser desenvolvidos.

Neste contexto, o educador 
se torna uma figura imprescindí-
vel para o desenvolvimento de 
autênticos líderes. O educador 
cristão é visto em sua esfera de 
atuação como um líder. Portanto, 
como tal, precisa estar atento às 
suas atitudes e comportamen-
tos, que certamente influenciarão 
de maneira positiva ou negativa, 
impactando seus liderados muito 
mais com suas ações do que com 
suas próprias palavras, por maior 
que seja seu preparo didático.

Os mestres são responsáveis 
não só por eles mesmos, mas 
também por todos aqueles que 
eles influenciam. Um mestre de-
veria praticar sempre o que ensi-
na. Segundo John Haggai em sua 
obra Seja um Líder de Verdade, “A 
liderança é um esforço de exercer 
conscientemente uma influência 
especial dentro de um grupo no 
sentido de levá-lo a atingir me-
tas de permanente benefício que 
atendam às necessidades reais do 
grupo”. 

Liderança espiritual implica em 
uma responsabilidade sagrada. A 
conduta dos líderes cristãos cau-
sa um impacto muito maior do 
que as suas próprias palavras. Por 
essa razão serão julgados de uma 

forma muito mais severa – “Meus 
irmãos, não sejam muitos de vo-
cês mestres, pois vocês sabem 
que nós, os que ensinamos, sere-
mos julgados com maior rigor (Tg 
3.1). Além disso, a liderança cristã 
deveria crescer e tornar-se mais 
forte à medida em que é trans-
mitida a novas gerações. Líderes, 
saibam que vocês finalmente de-
verão delegar grande porcenta-
gem da autoridade de vocês para 
aquelas pessoas que vocês con-
duziram ao ministério. E tenham 
cuidado para não dar demasiada 
importância aos números.

Finalmente, a séria advertên-
cia, primordial: Líderes, tenham 
cuidado em não persistirem em 
alguns pecados, pois os mesmos 
podem levar os inimigos de Deus 
a demonstrarem um total despre-
zo pelo Senhor e pelo seu povo. 
Tenham sempre presente a san-
tidade do ministério. Não atuem 
com arrogância no desempenho 
das responsabilidades que foram 
colocadas nas mãos de vocês.


